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PÁGINA 11

Segurança 
de AL tem 
72% de 
aprovação

PA: menor 
número de 
homicídios 
em 10 anos

A Bahia registrou saldo positivo 
de 20.132 empregos formais, com 
carteira assinada, no mês de feverei-
ro, ocupando a primeira colocação 
de geração de empregos da região 
Nordeste no período, à frente de 
Pernambuco (7.588)

O Parque Nacional do Itatiaia, 
no sul do Estado do Rio, divulgou, 
nesta quarta-feira (04) imagens iné-
ditas das primeiras pinturas rupes-
tres encontradas no estado. Especia-
listas analisam a origem e idade das 
descobertas encontradas.

O Instituto de Pesos e Medidas 
do Amazonas inspecionou 10,2 mil 
itens durante operação em março, 
apreendendo 373 produtos irregu-
lares. Balanças, alimentos e utensí-
lios domésticos foram verifi cados 
em 103 estabelecimentos.

Bahia lidera 
geração de 
empregos 
no Nordeste

Parque do 
RJ divulga 
pinturas 
rupestres

AM fi scaliza 
mais de 10 
mil produtos 
em ação
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PÁGINA 13

Estado instalou 50 totens de segurança para o monitoramento

JOSÉ A. MIGUEL

Pablo Marçal
e Bolsonaro
vencem Lula

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Pesquisa:
Lula vai mal; a
vida está boa

PÁGINA 3

O estado registrou 427 casos de 
crimes violentos com morte no pri-
meiro trimestre de 2025, o menor 
índice em 10 anos. A queda foi de 
58% em comparação a 2018 e 15% 
em relação a 2024.

Os dados divulgados incluem 
homicídios, feminicídios e latrocí-
nios. A redução refl ete investimen-
tos em segurança, como novas via-
turas, delegacias e equipamentos.

Os deputados Altineu, vice-presidente da Câmara,
e Sóstenes, lider do PL, vão investigar Petrobras 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Termoelétrica de
Carlos Suarez que 
‘brotou’ no DF
trará ameaças ao 
bioma do Cerrado

PÁGINA 8

Com exclusividade ao Correio da Manhã, Ibama 
afi rma que audiência pública de licitação não 
signifi ca autorização para o empreendimento 

Pesquisa Quaest aponta reprovação de 51% 
do governo Lula. A aprovação teve uma queda 
de seis pontos percentuais com relação à rodada 

anterior. É a pior situação registrada neste tercei-
ro governo. Lula fará evento para mostrar o que 
tem feito e tentar reverter impopularidade

Quaest: Lula 3 tem sua pior avaliação

PÁGINA 5

Estande da UnB na Campus Party Brasília 2023, que se vale de projetos que são 
fi nanciados pelo Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

O corte de cerca de R$ 45,2 milhões 
do orçamento de 2025 da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do Distrito Fede-
ral (FAP-DF) caiu como uma bomba 
desestabilizadora no ecossistema dis-

trital de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção da UnB. Dezenas de projetos não 
foram contemplados com os recursos 
fi nanceiros que assegurariam seu 
desenvolvimento.

Corte de recursos da FAP-DF prejudica UnB
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Mulher é 
resgatada de 
violência no DF

Lula e Bolsonaro 
travam as 
eleições de 2026

PÁGINA 10POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

Doc. traz depoimentos 
inéditos de Rita Lee

PÁGINA 6

Projeto 

Sambabook 

chega à sua 

sexta edição 

resgatando 

a obra de 

Beth 

Carvalho, 

uma das 

grandes 

vozes do 
samba 

e descobridora 

de talentos 

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Campeão 

de bilheteria 

na França, 
cinebiografi a 
de Charles 

Aznavour, ícone 
da chanson 
française, se 

espalha Europa 

adentro com 
Tahar Rahim 

em atuação 

seminal

PÁGINA 5

2 º  C A D E R N O2 º  C A D E R N O

Vamos 
festejar 

Beth Carvalho!
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA E JAPÃO PRÓXIMOS DE ACORDOS NAVAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de abril de 1930 
foram: Nova equipe ministerial 
alemã promete se comprometer ao 

auxílio à agricultura e a reforma dos 
contribuintes. Boatos sobre a Con-
ferência Naval indicam que Japão e 
EUA estão próximos de um acordo. 

Registram-se, na Índia, sérias revol-
tas contra o comando inglês. STF 
inicia o o ano judiciário após 60 dias 
de recesso.  

HÁ 75 ANOS: LEI ELEITORAL NÃO PARALISA PROJETOS NA CÂMARA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de abril de 1950 
foram: Presença do chefe da URSS 
no jantar dos delegados da ONU 

indica que o apís não deve sair por 
completo da organização. Diante 
da intervenção da Polícia, estudan-
tes não organizam o comício nas 

escadarias do � eatro Municipal. 
Lei Eleitoral não paralisa a Câmara, 
que debate outras questões além do 
projeto.

Marçal e Bolsonaro venceriam Lula

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 - MARÇAL E BOLSONA-
RO VENCERIAM LULA EM 
2º TURNO; Tarcísio empata, 
mostra AtlasIntel. Petista vê 
crescimento da direita em cená-
rios simulados e registra perda 
de fôlego eleitoral em relação à 
pesquisa anterior. Por Marina 
Verenicz. A mais recente rodada 
da pesquisa AtlasIntel, divulga-
da nesta terça-feira (1º), aponta 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) seria derrota-
do em um eventual segundo tur-
no por Pablo Marçal (PRTB) e 
Jair Bolsonaro (PL). O petista 
também empata tecnicamente 
com Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e venceria outros 
possíveis adversários, como Ro-
naldo Caiado, Eduardo Leite 
e Romeu Zema. O dado mais 
surpreendente é o desempenho 
de Pablo Marçal (51%), que li-
dera sobre Lula com cinco pon-
tos de vantagem. Já Bolsonaro, 
mesmo inelegível no momen-
to, segue competitivo e supera 
Lula por dois pontos. Recuo 
em relação à pesquisa anterior. 
A rodada de abril mostra um re-
cuo no capital eleitoral de Lula 
em comparação com o levanta-
mento de fevereiro. A pesquisa 
foi realizada pela Latam Pulse, 
em parceria com a Bloomberg 
e o Instituto AtlasIntel, entre os 
dias 20 e 24 de março de 2025. 
(...) (InfoMoney25) 

2-SOBE DESAPROVAÇÃO 
DE LULA. Quaest: Desapro-
vação do governo Lula sobe sete 
pontos e chega a 56%. Quaest: 
56% desaprovam governo Lula, 
e 41% aprovam. Genial/Quaest: 

maioria dos eleitores avalia que 
governo Lula é pior do que 
a gestão Bolsonaro. Pesquisa 
Quaest assusta Planalto; resul-
tado entre jovens preocupa. O 
nível de confi ança da pesquisa é 
de 95%. (...) (CNN Brasil)

3-MORAES E AVIÃO DA 
FAB-Força Aérea Brasileira. 
Moraes usou avião da FAB para 
ir a São Paulo antes de jogo do 
Corinthians, diz jornal. Segun-
do informações do site da FAB, 
o voo teve apenas um passageiro 
a bordo. Por Marina Verenicz. 
A viagem, quarta-feira, dia 27, 
ocorreu um dia antes da fi nal 
do Campeonato Paulista, en-
tre Corinthians e Palmeiras, e 
foi justifi cada por questões de 
segurança institucional. As in-
formações são do jornal Folha 
de S.Paulo. Alexandre de Mo-
raes, torcedor declarado do clu-
be alvinegro, assistiu à partida 
no estádio ao lado do colega de 
Corte, o ministro Flávio Dino, 
que é botafoguense, mas vestia 
a camisa do time paulista. Por 
que Moraes usou avião da FAB? 
Desde os ataques de 8 de janeiro 
de 2023, quando a sede do STF 
foi depredada por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, a 
Corte tem intensifi cado medi-
das de segurança institucional. 
(...) (InfoMoney25)

4-CONTRA ROUBOS E 
FURTOS DE CELULARES. 
Penas mais rigorosas e mensa-
gens com alertas: as apostas do 
governo contra roubos e furtos 
de celulares. Ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski enviou a 

Lula na sexta-feira (28) projeto 
de lei que aumenta a pena para 
quem furtar celular a mando de 
chefe de quadrilha e para quem 
receptar aparelhos levados por 
criminosos. Por Reynaldo Tu-
rollo Jr. O diagnóstico de que 
furtos e roubos de celulares vi-
raram a “porta de entrada” para 
o crime organizado, facilitando 
a ocorrência de outros delitos, 
levou o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública a priorizar 
o combate a essas modalidades 
criminosas. O ministério apos-
ta em duas frentes: 1) mudança 
na lei para aumentar a pena para 
quem furta em benefício de al-
guém (do chefe de uma quadri-
lha, por exemplo). Aumento da 
pena também para quem com-
pra celulares roubados (recepta-
dor); 2) uso da tecnologia para, 
entre outras medidas, enviar 
uma mensagem para celulares 
roubados ou furtados quando 
eles forem reativados com novos 
chips, informando aos novos 
donos que o aparelho tem restri-
ção e deve ser entregue à polícia. 
O projeto de lei que está hoje em 
análise no Palácio do Planalto 
prevê: a criação de uma nova hi-
pótese de furto qualifi cado, para 
quando esse crime for praticado 
em benefício de terceiros me-
diante pagamento ou como par-
te de um negócio (furtar para 
vender depois). O furto quali-
fi cado tem uma pena maior, de 
2 a 8 anos de prisão, enquanto 
o furto simples tem pena de 1 a 
4 anos e não dá cadeia; a criação 
de uma nova hipótese de recep-
tação qualifi cada, com aumento 
de até 50% da pena quando o 

produto receptado for aparelho 
celular para posterior venda. 
Nesses casos, a pena poderá che-
gar a 12 anos de prisão — a má-
xima hoje é de 8 anos. Medidas 
têm se expandido para outros 
estados, como o Amazonas. Já 
a cidade de São Paulo, que tem 
cerca de 5% da população do 
país, teve em torno de 20% dos 
registros naquele ano. “Uma 
incidência desproporcional”, de 
acordo com a socióloga Samira 
Bueno, do Fórum. Segundo ela, 
esse tipo de crime “gera muita 
sensação de insegurança, por-
que acontece em qualquer lugar, 
atinge todas as classes sociais e 
mostra que todos estão vulne-
ráveis”. Segundo Samira, a atual 
dinâmica criminosa — que 
consiste em roubar ou furtar 
os aparelhos não somente para 
vendê-los, mas também para 
praticar outros crimes digitais 
— é relativamente recente. “Os 
criminosos colocam os celulares 
em modo avião (para desconec-
tá-los da internet), espelham os 
aparelhos em computadores — 
muitas vezes os cartões de cré-
dito e senhas fi cam salvos nos 
aplicativos — e fazem as tran-
sações”, explica. Lula disse que o 
governo não deve “permitir que 
a República de ladrões de celular 
comece a assustar as pessoas nas 
ruas desse país”. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Durante recente debate na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), defendeu-se 
que a Lei dos Puxadinhos fosse 
tornada ainda mais permissiva, 
permitindo que lojas comer-
ciais da Asa Sul ocupem toda 
a área verde localizada nos fun-
dos até a calçada das superqua-
dras. Usou-se como argumento 
o mito de que  os mais de três 
milhões de habitantes do DF 
frequentariam diariamente o 
Plano Piloto, o qual deveria 
acompanhar esse “dinamismo”.

É fato que as áreas atrás das 
lojas sofrem com acúmulo de 
lixo, ocupações irregulares, obs-
trução de calçadas e, em muitos 
casos, presença de roedores. A 
ocupação desordenada desses es-
paços e o desrespeito ao seu uso 
coletivo resultam em inseguran-
ça e representam uma afronta à 
harmonia urbana da cidade.

Essa situação não é nova. O 
Conselho Comunitário da Asa 
Sul (CCAS), junto a morado-
res da região, denuncia há anos 
o abandono e o desvirtuamen-
to dessas áreas, com sucessivas 
ocupações ilegais que, muitas 

vezes, são ignoradas pelos ór-
gãos de fi scalização.

Em 2022, foi sancionada a 
Lei Complementar nº 998, co-
nhecida como Lei dos Puxadi-
nhos, com o objetivo de padro-
nizar o uso das áreas públicas nos 
fundos das quadras comerciais, 
garantindo acessibilidade, preser-
vação das áreas livres e respeito à 
estética arquitetônica da cidade.

O CCAS não é contra os 
puxadinhos. Pelo contrário: 
defendemos que essas áreas 
possam ser utilizadas, desde 
que com responsabilidade, den-
tro da legalidade, e respeitando 
o tombamento de Brasília e o 
seu planejamento urbano.

Infelizmente, as alterações 
feitas após a sanção da lei desca-
racterizaram completamente sua 
proposta original. O que era para 
ser uma iniciativa de organização 
e padronização virou sinônimo 
de desordem, ocupações irregu-
lares e desrespeito à coletividade 
e ao patrimônio da cidade.

A proposta de permitir que 
os puxadinhos avancem por 
toda a área verde até a calçada 
das superquadras afronta a es-

sência de Brasília e contribui 
para a sua descaracterização.

A cidade é tombada em três 
esferas — distrital, federal (pelo 
IPHAN) e internacional (pela 
UNESCO) — justamente para 
preservar seus princípios urba-
nísticos, como a separação clara 
entre os usos, as amplas áreas 
verdes e os vazios urbanos pla-
nejados por Lúcio Costa.

Há quem insista em dizer 
que essas regras “engessam” a 
cidade. Mas o verdadeiro pro-
blema de Brasília não está nas 
leis que a protegem, e sim no 
desrespeito a essas leis, na omis-
são do poder público e na falta 
de fi scalização efi ciente. Desen-
volvimento urbano não pode 
ser confundido com bagunça. 
Crescer não signifi ca abrir mão 
da ordem, da estética ou da 
qualidade de vida.

Fortalecer a economia local 
não exige destruir áreas verdes 
ou ignorar o tombamento. O 
caminho está em incentivar 
atividades compatíveis com o 
Plano Piloto e descentralizar o 
desenvolvimento para outras 
cidades do Distrito Federal. O 

adensamento desordenado no 
Plano Piloto não resolve os pro-
blemas estruturais da cidade — 
apenas os desloca e os agrava.

Esse tipo de proposta repre-
senta, na verdade, um projeto 
político de liberalização total, 
onde os interesses de poucos 
comerciantes se sobrepõem ao 
direito coletivo à cidade pla-
nejada, acessível, segura e viva 
para todos.

Criticar esse tipo de discur-
so não é ser contra o progresso. 
Tampouco signifi ca ser contra 
a economia ou o dinamismo 
urbano que todos desejamos. 
É, sim, defender uma Brasília 
bem cuidada, com planejamen-
to, com respeito à sua história, 
ao bem-estar de sua população 
e ao seu futuro. Brasília pode 
— e deve — crescer. Mas com 
inteligência, equilíbrio e com-
promisso com o bem comum.

*Presidente do Conselho 
Comunitário da Asa 

Sul (CCAS), prefeita 
comunitária da SQS 102, 

síndica e estudante de 
Ciência Política.

Patrícia Carvalho*

O perigo da proposta de revisão
da Lei dos Puxadinhos

A conquista do 
espaço que sempre 
deveria ter existido

Volta por cima 
do Gama

EDITORIAL

Durante décadas, o autis-
mo foi um tema negligencia-
do por governos e pela socie-
dade em geral. O diagnóstico 
era difícil, o suporte quase 
inexistente e muitas famílias 
enfrentavam desafios imensu-
ráveis sem qualquer respaldo. 
Felizmente, essa realidade tem 
mudado. Hoje, 2 de abril, Dia 
Mundial da Conscientização 
do Autismo, é uma oportu-
nidade para refletirmos sobre 
os avanços conquistados e os 
desafios que ainda persistem.

O reconhecimento do 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) como uma ques-
tão de saúde pública e inclusão 
tem sido impulsionado por 
leis, programas governamen-
tais e benefícios sociais. No 
Brasil, por exemplo, a Lei Be-
renice Piana (12.764/2012) 
estabeleceu os direitos das 
pessoas autistas, equiparan-
do-os a pessoas com defi-
ciência para garantir acesso a 
serviços de saúde, educação e 
trabalho. Além disso, políti-
cas como a Carteira de Iden-
tificação da Pessoa com TEA 
e a inclusão no Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
têm sido passos importantes 
para garantir qualidade de 
vida e suporte às famílias.

Um dos avanços mais sig-
nificativos nos últimos anos 
foi o aumento do diagnóstico 
em adultos. Antes, o autismo 
era amplamente associado 
apenas à infância, e muitas 
pessoas passaram a vida intei-
ra sem entender suas dificul-
dades. Hoje, com maior acesso 
à informação e profissionais 
capacitados, cresce o número 
de adultos que descobrem, 
tardiamente, que fazem parte 
do espectro. Esse diagnóstico 

tardio não apenas proporcio-
na um entendimento melhor 
de si mesmos, mas também 
abre portas para adaptações 
que podem melhorar sua qua-
lidade de vida.

Além do aspecto legislati-
vo e diagnóstico, a tecnologia 
tem sido uma grande aliada 
das pessoas autistas. Ferra-
mentas como aplicativos de 
comunicação alternativa, rea-
lidade virtual para desenvolvi-
mento de habilidades sociais 
e softwares de ensino adap-
tativo estão revolucionando 
a maneira como autistas in-
teragem com o mundo. No 
ambiente educacional, essas 
inovações têm possibilitado 
a inclusão efetiva de alunos 
com TEA, respeitando suas 
particularidades e oferecendo 
recursos personalizados para 
a aprendizagem.

No entanto, ainda há um 
longo caminho a percorrer. 
Muitas famílias continuam 
enfrentando dificuldades para 
acessar tratamentos adequa-
dos, o mercado de trabalho 
ainda precisa se tornar mais 
inclusivo e a sociedade, de 
maneira geral, precisa evoluir 
para compreender melhor as 
diferentes formas de ser e exis-
tir dentro do espectro.

O autismo não é uma 
condição rara, tampouco um 
assunto que pode ser trata-
do com descaso. Ao torná-lo 
pauta prioritária em governos, 
leis e programas, estamos ga-
rantindo um futuro mais in-
clusivo e acessível. Neste 2 de 
abril, mais do que vestir azul, 
é essencial continuar promo-
vendo conhecimento, empa-
tia e políticas públicas que as-
segurem dignidade e respeito 
às pessoas autistas.

O Gama reencontrou o ca-
minho das vitórias. Depois de 
anos de incertezas e desafios, 
o clube alviverde voltou ao 
topo do futebol brasiliense, 
conquistando seu 14º título 
estadual diante de um públi-
co histórico no estádio Mané 
Garrincha. 

No último sábado, 29 de 
março, mais de 37,8 mil tor-
cedores acompanharam a fi-
nal do Candangão 2025 entre 
Gama e Capital, em um even-
to que marcou a retomada do 
protagonismo gamense, o clu-
be de maior torcida do Distri-
to Federal.

A campanha vitoriosa 
foi fruto de um trabalho que 
mesclou experiência e juven-
tude, resgatando a identida-
de competitiva do clube. O 
Bezerrão, sempre um símbolo 
de resistência, viu sua equipe 
crescer ao longo da competi-
ção, culminando na decisão 
contra o Capital. O empate 
por 1 a 1 levou a disputa para 

os pênaltis, onde o Gama de-
monstrou segurança e venceu 
por 3 a 1.

Tanto no Mané Garrincha 
quanto no Bezerrão, a casa do 
Gama, que já presenciou mo-
mentos memoráveis da histó-
ria do futebol candango, uma 
nova geração de torcedores 
foi recebida. Famílias intei-
ras compareceram graças à 
gratuidade dos ingressos e do 
transporte público, medida 
que permitiu a democratiza-
ção do acesso ao esporte local.

O Gama, que já foi tema 
de reflexões sobre esqueci-
mento e decadência, agora 
volta a ser sinônimo de espe-
rança e tradição. O título de 
2025 não é apenas uma taça a 
mais na estante. É a prova de 
que a paixão de sua torcida e 
a força do clube são maiores 
do que qualquer crise. A ca-
minhada ainda exige firme-
za, mas o primeiro passo foi 
dado. A Sociedade Esportiva 
do Gama está de volta.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  CASA DA FRANQUEZA - A Casa 
ParlaMento do grupo Esfera reuniu, 
nesta terça, 02 de abril, dirigentes em-
presariais para um almoço de traba-
lho com duas estrelas da direita na Câ-
mara dos Deputados: o vice-presidente 
da Câmara, Altineu Cortês; e o líder da 
bancada do PL, deputado Sóstenes Ca-
valcante. Semanalmente o local tem sido 
onde acontece o tête-à-tête com lide-
ranças do parlamento, sempre em pe-
quenos grupos. Uma das mágicas destas 
reuniões tem sido a franqueza dos parla-
mentares convidados. Parece o clima do 
cafezinho, quando as coisas mais impor-
tantes são ditas em alto e bom tom.

  A Casa ParlaMento, localizada na QI 16 
do Lago Sul, tem produzido refl exões in-
teressantes e o seu pórtico de entrada tem 
uma energia misteriosa. Os parlamenta-
res entram deixando na soleira o prisma da 
conveniência.

 QUEM SENTA À ESQUERDA? - A 
química de Altineu e Sóstenes foi perce-
bida na formação da mesa, na disputa de 
quem sentava à esquerda ou à direita. “Você 
senta à esquerda, já que disputou uma elei-
ção pelo PT…” disse Sóstenes a Altineu, 
que respondeu: “fi quei só nove meses já 
que conheci o partido por dentro”.  

  EX-CARA PINTADA - Ao se refe-
rir ao curto passado petista de Altineu, Sós-
tenes Cavalcante revelou que foi na ado-
lescência um dos caras pintadas do ‘Fora 
Collor’ pilotado por Lindbergh Farias na 
UNE. “Eu tinha 16 anos e era líder estu-
dantil no interior de Minas. Vice-presiden-
te da entidade dos secundaristas. Até ele-
gi um vereador na cidade, o presidente do 
Sindicato dos Professores. Ele roubou tan-
to, que abandonei a esquerda e passei a gos-
tar do PSDB”.

  FISCAIS DE LULA - Este clima de 
informalidade e de rejeição à esquerda le-
vou os dois a começarem logo reafi rman-
do o papel de fi scal do atual governo. Es-
tamos monitorando o passo a passo do 
Governo Federal e vendo o que tem de er-
rado. Não tem faltado assunto.

 NOVA CONSTITUIÇÃO - A pri-
meira pergunta foi sobre um tema mui-
to próximo ao CEO do Casa ParlaMento, 
João Victor Prasser, que mediava a conver-
sa: o semipresidencialismo. O jovem advo-
gado, que é mestre em Direito Público pela 
Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro (UERJ) e professor no Instituto Brasilei-
ro de Ensino Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), é o autor do livro “Semipresiden-
cialismo no Brasil”. Os dois deputados fo-
ram contra. Sóstenes de forma mais explíci-
ta. Altineu aposta que um novo governo vai 
precisar chamar uma nova constituinte e re-
fazer a Constituição. Em tempo: João Vic-
tor trabalhava com o ministro Bruno Dan-
tas, na presidência do TCU, de onde saiu 
para ser o CEO da Casa ParlaMento.

  JAIR DECIDE - Tanto Altineu como 
Sóstenes foram certeiros na questão do 
candidato da direita para 2026. O candi-
dato é Jair Bolsonaro e quem ele indicar. 
Não há dúvidas que caberá a ele pilotar o 
processo sucessório. O vice-presidente da 
Câmara complementou: “A direita tem 
Bolsonaro e outros bons nomes. Já a es-
querda só tem um”.

  ANISTIA JÁ - Os dois deputados 
apontam que a prioridade é 2026. Votar 
anistia é a nossa pauta prioritária, afi rmam 
em jogral. Os dois reafi rmaram que foi o 
compromisso do então candidato a presi-
dente da Câmara, Hugo Motta. O líder da 
bancada do PL é mais impaciente: “Se ele 
não colocar para votar, vai apanhar e mui-

to no ato da Avenida Paulista”. Já Altineu é 
mais comedido: tem certeza que ele vai vo-
tar, mas está esperando a hora certa para co-
locar em pauta”.

  SIDÓNIO, O ALIADO! - Sobre a 
queda de popularidade do governo Lula, 
Sóstenes Cavalcante foi cruel com o mar-
queteiro e ministro da Secom, Sidônio 
Palmeira. “Ele é o nosso maior aliado, 
quando coloca Lula para falar é um es-
trago. Se mandar o Lula fi car calado, será 
outro estrago, porque político não pode 
fi car em silêncio”, afi rma o líder que con-
cluiu “se correr o bicho pega e se fi car o 
bicho come”. 

  SENADO DE CÓCORAS - Sobre os 
parlamento conter os abusos do STF, os dois 
formaram consenso. Não adianta a Câma-
ra votar e o Senado “fi car de cócoras” para o 
Supremo. Isso só vai ser resolvido com a elei-
ção dos novos senadores em 2026. Ao mi-
crofone, Sóstenes foi corajoso: “Quando va-
mos votar algo que contraria o judiciário, a 
pressão é grande. São telefonemas para par-
lamentares pendurados na justiça”.

  LEIS MAIS DURAS - O deputado 
Altineu Côrtes nadou de braçada ao fa-
lar sobre segurança pública e o problema 
das audiências de custódia. O célebre “en-
xuga gelo” com o prende e solta nas au-
diências de custódias. “Um bandido que 
foi detido portando fuzil foi preso e sol-
to várias vezes. Para fi car na cadeia, teria 
de ter matado alguém”, disse Côrtes rea-
fi rmando as posições do Governador do 
Rio, Cláudio Castro. O presidente do Es-
fera, João Camargo, aproveitou para falar 
do estudo que foi realizado.

  SIGA O DINHEIRO - João Camargo 
revelou o sucesso do movimento que levou 
à restrição dos acessos ao Coaf. “O acesso 
vai ser limitado nos estados só ao secretá-
rio de Segurança Pública e na Polícia Fede-
ral ao diretor-geral. Já há muito vazamento 
de informações e muitas vezes até acessa-
da pelo crime organizado”, revelou Camar-
go na sua fala e segredou “nos próximos dias 
o Coaf ganha um conselheiro que vai aju-
dar muito na nossa campanha: ‘Follow the 
money’, a melhor forma de combater o cri-
me organizado”.   

 PETROBRAS NA MIRA - Questiona-
dos sobre a volta dos sinais de alertas a ne-
gócios que estão sendo emitidos pela Pe-
trobras, os dois parlamentares da direita 
prometeram colocar lupas nas denúncias 
que estão surgindo. “Eu fui sub-relator da 
CPI da Petrobras já no meu primeiro man-
dato. Dos quase 100 indiciamentos, mais 
de 40 foram por causa do meu relatório”.

  A empresa vive um clima de pressão in-
terna para fomentar negócios, como a com-
pra de R$ 15 bilhões de serviços marítimos 
que virou um jogo de cartas marcadas. 

  A oposição vai entrar pesado nos ne-
gócios bilionários que estão sendo feitos 
na estatal, não apenas nos que já foram 
realizados, mas naqueles que estão sendo 
arquitetados.

  “O volume de recursos bilionários que a 
empresa movimenta merece a nossa máxi-
ma atenção”, afi rmou Sóstenes Cavalcante. 
Já Altineu relatou que no Caso do Petrolão, 
ele tem difi culdades para explicar a amigos 
e relatou o caso da semana passada, quando 
não tinha o que dizer quando foi questio-
nado sobre a impunidade a um réu confes-
so, que devolveu valores milionários desvia-
dos e que agora teve as acusações anuladas 
pelo STF. Pelo que se sentiu, a Petrobras, 
nestes 10 meses de gestão de Magda Cham-
briard, vai ser o prato principal da oposição 
de direita.

PINGA-FOGO

A leitura de pesquisas divulga-
das ontem indica coincidências, 
como a preocupação com os preços 
dos alimentos, e dados que apon-
tam para uma aparente contradição 
entre visões sobre governo e vida 
pessoal/familiar. A maioria dos ou-
vidos pela Quaest foi dura ao ava-
liar o governo;  já entrevistados pelo 
Ipespe disseram que a vida vai bem e 
tende a melhorar.

Comparar pesquisas é sempre 
complicado, ainda mais no caso de le-
vantamentos com objetivos que levam 
os entrevistados por diferentes cami-
nhos. O relatório da Quaest indica que 
o levantamento foi focado na avaliação 
do governo federal, o que favorece o 
aprovo/reprovo; o do Ipespe procura 
medir como andam o humor e as ex-
pectativas da população. No primeiro 
questionário, o entrevistado é, de cara, 
questionado sobre Lula; o segundo 

come pelas beiradas, parte da vida para 
chegar a   perspectivas em relação ao 
governo.

Perguntados de cara sobre o traba-
lho do presidente, 56% dos consulta-
dos pela Quaest deram nota vermelha 
para o petista, sete pontos percentuais 
acima do registrado em janeiro.  O 
Ipespe começou o questionário com 
uma pergunta sobre o nível de satis-
fação com a vida e recebeu sorrisos 
em forma de um percentual positivo 
de 72%. Mesmo os mais pobres, com  
renda familiar de até dois salários mí-
nimos, estavam, majoritariamente — 
66% — satisfeitos.

Dos entrevistados pela Quaest, 
56% cravaram que o país está indo 
na direção errada, contra 36% que 
aprovam o caminho adotado. Para a 
maioria, o trem vai descarrilhar, certo? 
Não é bem assim: os pesquisadores do 
outro instituto anotaram que 75% dos 

ouvidos pareciam embalados por um 
velho sucesso de Martinho da Vila, 
confi am que, em 2025, a vida vai me-
lhorar. Percentual que repetiu o de de-
zembro e representou um avanço con-
siderável em relação aos 62% apurados 
em outubro. 

Perguntados pelo Ipespe sobre 
sentimentos em relação ao resto des-
te ano, 77% marcaram opções posi-
tivas (esperança, alegria, confiança); 
20% optaram por itens como des-
confiança, medo e tristeza.

O pessoal ouvido pela Quaest 
pareceu citar Nelson Cavaquinho e 
Guilherme de Brito, tirou o sorriso do 
caminho para passar com suas dores: 
para 56% deles, a economia do Brasil 
piorou em 2024. Mesmo com núme-
ros positivos do IBGE sobre pessoas 
ocupadas, 53% afi rmaram que agora 
está mais difícil arrumar emprego.

O Ipespe registrou que, para 80%, 

a vida melhorou (41%) ou fi cou na 
mesma (39%). Aí, porém, houve uma 
mudança importante; em dezembro, 
os percentuais eram de 46% e 34%. Os 
insatisfeitos, porém, continuaram sen-
do 19%.

Todos os entrevistados vivem no 
mesmo país e sob o mesmo governo, 
mas houve diferenças também na 
indicação dos nossos maiores pro-
blemas. A Quaest perguntou qual 
era a maior preocupação em relação 
ao país. Pela ordem, foram citados 
violência, questões sociais, econo-
mia e saúde; questionados sobre 
áreas que deveriam receber maior 
atenção do governo federal, os con-
sultados pelo Ipespe priorizaram 
saúde, emprego/renda; inflação/
custo de vida e educação.

Mas os números não mostraram 
qualquer divergência na hora em que 
o tema foi o aumento nos preços dos 

produtos: o levantamento da Quaest 
apontou que 88% notaram que os pre-
ços subiram nos mercados; percepção 
de 89% dos ouvidos pelo Ipespe — 
destes, 74% disseram que foram afe-
tados, principalmente, pela infl ação 
de alimentos e de outros produtos de 
abastecimento doméstico.

É bem provável que, como ocor-
ria no governo anterior, a polarização 
tenha papel decisivo na avaliação de 
Lula, ainda mais numa pesquisa que 
deixa claro o objetivo de julgar o ocu-
pante do Planalto. Mas é preciso levar 
em conta que os petistas e bolsonaris-
tas   mais aferrados não representam a 
maioria da população, que ora vai mais 
pra lá; outra pra cá. A reiterada repro-
vação do presidente serve de novo aler-
ta para o Planalto; mas as avaliações 
positivas em relação à vida como ela é 
está indicam que o inferno não está tão 
quente assim.

Fernando Molica

Pesquisas apontam: Lula vai mal; a vida está boa

Fotos Cláudio Magnavita

O Chairman do grupo Esfera, João Camargo (e), e o CEO da Casa ParlaMento, João Vicsto 

Prasser (d), com os convidados, os deputados Sóstenes Cavalcante e Altineu Côrtes

O vice-presidente do Esfera, 

Alexandre Bacelar, ladeado pelo 

presidente da Ambipar, Tércio 

Borlenghi (e) e pelo deputado 

federal Fabinho Ramalho (d)

Líder do PL na Câmara, Sóstenes 

Cavalcante (e) com os empresários Jean 

Marcel e Enzo Vieira (d)

João Victor 

Prasser, CEO 

da Casa 

ParlaMento, foi 

o mediador do 

encontro com 

os deputados 

Sóstenes 

Cavalcante e 

Altineu Côrtes. 

Na pauta, os 

desafi os do 
parlamento 

brasileiro

O Chairman do Esfera Brasil, João 

Camargo, discursando durante o 

encontro com os parlamentares

Da esq. para a dir.: Os deputados Altineu Côrtes e 

Sóstenes Cavalcante; os sócios do Esfera no Rio, Luís 

Fernando e Cesar Amorim; Ewerton Visco, VP da Allos 

Shoppings; e João Camargo, presidente do Esfera. Em 

pé, o vice-presidente do grupo, Alexandre Bacelar



4 Quinta-feira, 3 de Abril de 2025Política

Sem anistia, PL pede 
habeas corpus para 8/1
Motta hesita em pautar projeto e dribla ameaça de obstrução

Por Gabriela Gallo

Enquanto não consegue 
avançar com a tramitação do 
projeto de lei que concede anis-
tia aos presos envolvidos com 
os atos antidemocráticos de 8 
de janeiro (PL 2858/2022), o 
PL vai buscando outros cami-
nhos para proteger os envol-
vidos. O líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), pretende 
apresentar o requerimento de 
urgência para o projeto na re-
união de líderes marcada para 
esta quinta-feira (3). Mas o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), não 
dá sinais de que acatará o pedi-
do. O PL e os demais aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
ameaçam com uma obstrução 
total. Mas, na quarta-feira (2), 
novamente não conseguiram 
evitar que o plenário da Câma-
ra se reunisse e aprovasse o pro-
jeto que autoriza o governo a 
ações de reciprocidade contra o 
tarifaço imposto pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump.

Assim, em uma nova ten-
tativa, o líder da Oposição, 
Luciano Zucco (PL-RS), anun-
ciou que a bancada do PL pro-
tocolará no Supremo Tribunal 
Federal (STF) um pedido de 
habeas corpus coletivo solici-
tando a prisão domiciliar para 
os investigados que ainda não 
tiveram a prisão definitiva de-
terminada. Segundo o parla-
mentar, a medida vale para: 
idosos, gestantes, pessoas de-
bilitadas por doenças graves, 
mães com filhos de menos de 
12 anos e homens que sejam os 
únicos responsáveis por crian-
ças com menos de 12 anos.

Cabeleireira
A medida foi motivada após 

o ministro-relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, converter a 
decretação de prisão preventi-
va em prisão domiciliar para a 
cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, que foi flagrada pi-
chando com batom a frase “Per-
deu mané”, na estátua em frente 
ao STF, no dia 8 de janeiro de 
2023. A mudança na situação 
da cabeleireira foi pedida pelo 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, após o ministro 
Luiz Fux pedir vistas no julga-
mento sobre a sua pena.

A medida pode abrir uma 
discussão sobre a Suprema 
Corte para que reveja as pe-
nas aplicadas aos réus dos atos 
antidemocráticos. O próprio 
Hugo Motta já declarou con-
cordar que os envolvidos pre-

cisam ser responsabilizados, 
mas que considera algumas 
penas excessivas. Todavia, des-
de que assumiu o cargo como 
presidente da Câmara, Motta 
defende a independência entre 
os poderes. Portanto, a priori, a 
expectativa é que ele não deve 
pautar o PL da Anistia, já que 
a medida pode atrapalhar o 
andamento do julgamento no 
Supremo. Contudo, nos basti-
dores, ele manifesta que espera 
que os ministros da Suprema 
Corte revisem (e reduzam) as 
penas aplicadas contra os réus.

Condenados
Em entrevista coletiva na 

Câmara nesta quarta, a banca-
da do PL apresentou um dossiê 
elaborado pela Associação dos 
Familiares e Vítimas do 08 de 
janeiro (Asfav) que denuncia 

irregularidades e supostos abu-
sos praticados nos presídios 
contra os envolvidos. Dentre 
elas: impedimento de contato 
com os advogados, proibição 
dos advogados acompanharem 
seus clientes na fase de triagem, 
negativa de acesso aos autos de 
processos antes das audiências.

Ainda nesta quarta-feira, o 
procurador-Geral da Repúbli-
ca Paulo Gonet encaminhou 
ao STF um parecer contrário 
à prisão neste momento do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
por convocar manifestações 
favoráveis à anistia dos presos 
por 8 de janeiro. O pedido foi 
solicitado pela vereadora Liana 
Cirne (PT-PE) a Alexandre de 
Moraes, que solicitou um posi-
cionamento da PGR. Segundo 
Gonet, convocações pacíficas 
não configuram crime. 

Liderança da Oposição

Oposição entrega a Hugo Motta dossiê sobre presos do 8 de janeiro

Relator pede cassação do 
deputado Glauber Braga
Por Karoline cavalcante

O deputado federal Paulo 
Magalhães (PSD-BA), relator 
do processo contra o deputa-
do Glauber Braga (Psol-RJ) no 
Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados, apresentou 
nesta quarta-feira (2º), um pa-
recer favorável à cassação do 
mandato por quebra de decoro 
parlamentar. A votação do tex-
to está prevista para acontecer 
na próxima semana, já que o 
deputado Chico Alencar (Psol-
-RJ) pediu vista — mais tempo 
para a análise — na reunião do 
colegiado.

A representação (REP 
5/24) foi movida pelo Partido 
Novo contra o deputado do 
Psol, que, em abril do ano pas-
sado, expulsou com empurrões 
e chutes um integrante do Mo-
vimento Brasil Livre (MBL), o 
youtuber Gabriel Costenaro, 
das dependências da Câmara 
após receber provocações do 
influenciador. O texto também 
menciona supostas ofensas e 
agressões proferidas na data ao 
deputado federal Kim Kata-
guiri (União-SP). E ofensas ao 
então presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL).

Segundo o relator, as acu-
sações direcionadas ao repre-
sentado, sobretudo as ofen-
sas dirigidas a Lira (PP-AL), 
atingem, sobretudo, a honra e 
a dignidade do parlamento e 
de seus membros. “Diante das 
provas produzidas nos autos, 
verifica-se que o Representado 
extrapolou os direitos inerentes 
ao mandato, abusando, assim, 
das prerrogativas que possui. 

Portanto, é imperioso admitir 
que o Representado, com seus 
atos, efetivamente incidiu na 
prática da conduta do Código 
de Ética e Decoro Parlamentar 
da Câmara dos Deputados, sen-
do cabível, no caso sob exame, 
a sanção de perda do mandato”, 
diz o voto de Magalhães.

O parecer deve ser votado 
na próxima semana, e caso seja 
aprovado pelo colegiado, segui-
rá para análise do plenário da 
Câmara dos Deputados.

Perseguição política
Ao discursar, Braga afirmou 

estar com o “coração tranqui-
lo”. Ele alega que se viu obri-
gado a defender a honra de sua 
mãe no momento da discussão. 
Segundo Glauber Braga, ofen-
sas a ela feitas pelo militante 

do MBL é que ocasionaram o 
episódio. O deputado também 
alega ser vítima de perseguição 
política por parte de Lira, que 
teria encomendado o resultado 
do parecer. “O relator, no seu 
desespero em poder agradar 
quem de fato escreveu o rela-
tório, nem disfarçou. O que eu 
disse naquele dia, deputado, e 
o que eu repito aqui no dia de 
hoje, é que quem escreveu o seu 
relatório foi o senhor Arthur 
Lira”, declarou.

Em seu argumento, Glauber 
Braga disse que virou alvo pelas 
denúncias que fez contra supos-
tas irregularidades na destina-
ção de emendas parlamentares 
por meio de orçamento secreto, 
quando o envio é realizado sem 
respeitar critérios de rastrea-
bilidade e transparência dos 

recursos. Segundo o psolista, o 
relator indicou valores para ci-
dades baianas que constam na 
lista de emendas orçamentárias 
suspensas pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Flávio Dino.

Em defesa, a líder do par-
tido, deputada Taliria Petrone 
(Psol-RJ), considerou a decisão 
desproporcional, argumentan-
do que o Conselho de Ética 
optou por arquivar o pedido 
de cassação da deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP), 
que é ré no STF por perseguir e 
render, com arma em punho, o 
jornalista Luan Araújo durante 
um ato político em São Paulo.

Parlamentares também re-
lembraram do processo de cas-
sação do mandato de Chiqui-
nho Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser um dos mandan-
tes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do motoris-
ta dela, Anderson Gomes, em 
2018. “Sabem que é o relator 
do pedido de cassação? Paulo 
Magalhães (PSD-BA), o único 
deputado da comissão que vo-
tou em defesa de Chiquinho 
Brazão!!!”, afirmou o deputado 
Tarcísio Motta (Psol-RJ) na 
rede social X (antigo Twitter).

Difícil escapar
Na avaliação do cientista 

político André Rosa, embora 
não seja possível prever os pró-
ximos passos do caso, a tendên-
cia é que o parlamentar sofra a 
punição e entregue o cargo. “A 
partir do momento em que o 
relator profere um parecer pela 
cassação, é bem difícil que ele 
escape dessa situação”.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Glauber Braga agrediu um militante do MBL
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Lula arriscará derrota como 
final da sua carreira?

Lula e Bolsonaro tornam 
previsão para 2026 incerta

PP/União Caiado

Condenado

Tarcísio

Indulto

Realismo

“Eu, se fosse Lula, diante 
dos resultados das pes-
quisas, não disputaria a 
próxima eleição”, comen-
tou esse parlamentar 
de oposição. Na Quaest 
divulgada na manhã de 
quarta-feira (1), Lula amar-
gou 51% de reprovação. É 
a menor taxa de populari-
dade de todos os levanta-
mentos da Quaest. Uma 
situação que, se não for 

revertida, pode cristalizar 
uma forte rejeição a Lula. 
Forçosamente, se dispu-
tar, 2026 será a última 
eleição de Lula, que já terá 
81 anos. “Ele vai querer en-
cerrar sua carreira política 
com uma derrota?”, ques-
tiona o parlamentar. Não 
disputando Lula, quem se 
apresentaria pelo campo 
do governo? E, do outro 
lado, quem da oposição? 

Um experiente parlamen-
tar da oposição observa 
o quadro para 2026 e o 
compara à meteorologia. 
No caso, no momento 
parece impossível se pre-
ver se em 2026 “vai fazer 
sol, vai chover, vai nevar”. 
E completa: “E talvez seja 
mesmo um defeito nos-
so na metade de um go-
verno já ficar discutindo 
quem vencerá o outro”. 
De qualquer modo, nun-
ca um quadro eleitoral 

revelou-se tão incerto. 
Porque, depois de todos 
esses anos de polarização 
política, tudo depende-
rá do que irá acontecer 
tanto com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
quanto com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. No 
momento, não há certe-
za da participação de ne-
nhum dos dois nas próxi-
mas eleições. O que abre 
o jogo para todo mundo. 
Mas também o trava.  

Um reflexo sintomático 
dessa situação é a possí-
vel federaçao do PP com 
o União Brasil. Na semana 
passada, dava-se como 
certa que ela seria anun-
ciada no fim de semana. 
Não foi. Exatamente por-
que não há sinal de que 
os partidos marcharão 
juntos em 2026. 

O União Brasil tem um 
candidato, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caia-
do. Mas o PP o apoiará? 
Se nem mesmo no União 
Brasil ele é consenso? Esta 
semana, por exemplo, o 
ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, declarou que o 
ideal para o União era in-
dicar o vice de Lula.

O argumento do Republi-
canos, de que Bolsonaro 
não poderia ser anistiado 
porque ainda não foi con-
denado faz sentido. Mas, 
para além disso, parece 
difícil estender um proje-
to destinado a rever casos 
de condenações exagera-
das a um julgamento por 
tentativa de golpe.

O nome mais provável da 
oposição, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), 
é justamente o que tem 
mais dificuldades de se 
lançar independente-
mente de Bolsonaro. E 
Bolsonaro não indica de-
sistir de tentar reverter a 
sua situação.

“A única possibilidade tal-
vez seja a vitória em 2026 
de alguém do nosso cam-
po que o indulte depois”, 
raciona o parlamentar. 
“Mas essa seria uma boa 
solução para ele?”, ques-
tiona. Bolsonaro perderia 
a chance de 2026 para tal-
vez voltar em 2030. Mas, aí 
ele já terá 76 anos.

Esse parlamentar, no en-
tanto, comenta parecer 
quase impossível que Bol-
sonaro consiga reverter a 
sua situação. No campo 
jurídico, a condenação é 
certa. No campo político, 
é também muito difícil. 
Mesmo que a oposição, 
avalia, consiga aprovar o 
projeto de anistia.

Valter Camargo/Agência Brasil

Reprodução/vídeo

Uma federação União/PP apoiaria Ronaldo Caiado? 

Lula e Bolsonaro travam o jogo para 2026

POR RUDOLFO LAGO
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Quaest aponta maior 
desaprovação do Lula 3

Por Gabriela Gallo

Logo após a Pesquisa Atla-
sIntel apresentar um levanta-
mento, em conjunto com a 
Bloomberg, que apresentava 
que a desaprovação do gover-
no federal se mantinha estável, 
a Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada nesta quarta-feira (2), 
voltou a maré negativa. O le-
vantamento da Quaest aponta 
uma considerável piora na po-
pularidade do governo. 

Segundo o levantamento, 
56% da população desaprova 
o governo federal e 41% apro-
va. Esta é a primeira vez que o 
governo apresenta uma desa-
provação maior do que 50% na 
pesquisa desde o inicio do ter-
ceiro mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Do total de entrevistados, 
53% avaliam que o governo 
Lula 3 é pior do que os dois 
mandatos anteriores, enquan-
to 23% avaliam que o mandato 
está igual aos anteriores e 20% 
acreditam que está melhor em 
comparação a 2003 e 2011. Já 
em comparação ao governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
43% avaliam que o governo 
de Lula é pior do que a gestão 
Bolsonaro, 39% acreditam 
que o governo é melhor e 15% 
avaliam que ambas as gestões 
estão iguais. Além disso, 56% 
consideram que o Brasil está 
indo para a direção errada, 36% 
acham que o país está indo na 
direção correta e 8% não soube-
ram responder.

Quando se trata da avalia-
ção da pessoa do presidente 
Lula, a situação encontra-se 
dividida. Isso porque 47% dos 
entrevistados consideram que 
o presidente não é bem-inten-
cionado, enquanto 44% acre-
ditam que ele seja bem-inten-

cionado na condução de seu 
governo. Porém, é quase unâni-
me que ele não tem conseguido 
cumprir com suas promessas 
de campanha (71%). Apenas 
24% da população acreditam 
que ele vem cumprindo o que 
prometeu quando concorreu 
à cadeira da Presidência e 5% 
não soube responder.

Violência
Outro dado que chamou 

atenção no levantamento diz 
respeito às preocupações dos 
brasileiros. Desde o início do 
mandato de Lula a principal 
preocupação da população era 
referente à economia. Contu-
do, ela agora está em terceiro 
lugar nas principais preocu-
pações dos brasileiros (19%), 
ficando atrás das preocupações 
com violência (29%) e questões 
sociais (23%). Demais preocu-
pações registradas pelos entre-
vistados são saúde (12%), cor-
rupção (10%) e educação (7%).

A pesquisa ouviu 2.004 bra-
sileiros com 16 anos ou mais, 

entre os dias 27 a 31 de março. 
A margem de erro é de 2 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, e o nível de confiança 
do levantamento é de 95%. A 
coleta dos dados foi realizada 
por meio de entrevistas face a 
face por mieo de aplicação de 
questionários estruturados.

Balanço
Apesar da avaliação predo-

minantemente negativa quanto 
ao governo, 81% dos entrevis-
tados avaliam que o presidente 
da República deve fazer um go-
verno diferente nos próximos 
dois anos de mandato. Essa no-
ção geral da população de que 
o governo deve agir de maneira 
diferente pode ser a oportuni-
dade para o governo conseguir 
se recuperar.

Nesta quinta-feira (3), o 
presidente Lula participará do 
evento “O Brasil dando a Volta 
por Cima”, que visa dar trans-
parência às entregas do gover-
no federal nos dois primeiros 
anos de mandato. O encontro 

acontecerá a partir das 10h no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília. Além 
do presidente, a expectativa é 
que compareçam ministros do 
governo, aliados e membros da 
sociedade civil.

O evento é organizado pela 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repú-
blica (Secom), pasta que vem 
sendo criticada por não atuar 
suficientemente para divul-
gar os feitos do governo. Esses 
eventos organizados pelo mi-
nistro Sidônio Palmeira, que 
assumiu a Secom no começo 
do ano, visam reverter a falta da 
comunicação institucional. Se-
gundo a pesquisa Quaest, 47% 
vêem mais notícias negativas 
do governo federal, 26% não 
têm visto notícias do governo 
e 23% vêem notícias mais posi-
tivas do governo Lula. O prin-
cipal meio de comunicação que 
as pessoas se informam sobre o 
governo é a televisão (44%), se-
guido de redes sociais (34%) e 
sites (10%).

56% dos entrevistados têm avaliação negativa do governo
Ricardo Stuckert / PR

Desaprovação é a maior de todo o terceiro mandato de Lula

Por Karoline cavalcante

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, por una-
nimidade, nesta quarta-feira 
(2), o Projeto de Lei (PL) nº 
2.088/2023, conhecido como 
“PL da Reciprocidade”. A pro-
posta permite que o governo 
federal adote contramedidas 
tarifárias e ambientais impos-
tas por outros países. O relator, 
deputado Arnaldo Jardim (Ci-
dadania-SP), manteve o texto 
aprovado no Senado no dia an-
terior e a votação foi realizada 
de forma simbólica, após um 
acordo entre os parlamentares 
para garantir a tramitação rápi-
da. Agora, o projeto segue para 
sanção presidencial.

Enquanto a matéria estava 
em debate, o Partido Libe-
ral, havia entrado em obstru-
ção para forçar o presidente 
da Câmara, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), a 
pautar o requerimento de ur-
gência do projeto de lei que 
anistia os envolvidos nos atos 
do dia 8 de janeiro de 2023. 
No entanto, o líder da sigla na 
Casa, deputado Sóstenes Ca-
valcante (RJ), retirou os des-
taques justificados pelo apoio 
ao agronegócio brasileiro.

Mais cedo, a Casa havia 
aprovado o requerimento de 
urgência com 361 votos favo-
ráveis, dez contrários e duas 
abstenções. A iniciativa surge 
como uma resposta à recente 
elevação de tarifas anunciada 
pelo presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, que 
oficializou, em transmissão 
ao vivo da Casa Branca, a im-
posição de tarifas recíprocas. 
Esse “tarifaço”, no caso bra-
sileiro, terá uma taxa de 10% 
sobre impostos de importação. 
Para outros países, a taxação 
é maior. A medida afeta 59 
países a partir da meia-noite 
desta quinta-feira (3). Prevê 
também uma cobrança de 25% 
sobre carros importados.

Tarifas “gentis”
Para Trump, as medidas es-

tão sendo aplicadas de forma 
“gentil”, já que não serão com-
pletamente recíprocas, e sim 

de aproximadamente metade 
do que os países cobram dos 
produtos norte-americanos. 
“Dois de abril de 2025 será 
para sempre lembrado como 
o dia em que a indústria ame-
ricana renasceu, que o destino 
da América foi recuperado e o 
dia em que começamos a tor-
nar a América grande nova-
mente”, declarou Trump.

Desde o mês passado, o 
Brasil já enfrenta uma tarifa de 
25% sobre aço e alumínio nas 
exportações para os EUA. Se-
gundo a relatora da matéria no 
Senado Federal, Tereza Cris-
tina (PP-MS), que foi quem 
apresentou um substitutivo 

ao texto de autoria do senador 
Zequinha Marinho (Pode-
mos-PA), que anteriormen-
te englobava a reciprocidade 
ambiental somente, o tarifaço 
anunciado é linear para cada 
país. Ou seja, na impossibili-
dade de verificar produto por 
produto, o presidente dos Es-
tados Unidos impôs uma tarifa 
a mais única para cada país. No 
caso do Brasil, os 10% imple-
mentados serão somados às ta-
rifas específicas que ele já tinha 
anteriormente anunciado.

Segundo ela, a lei aprovada 
funciona como uma espécie de 
“bomba atômica”, ou seja, algo 
de que o país dispõe não neces-
sariamente para usar, mas para 
se defender. “O projeto gera 
diversos dispositivos de nego-
ciação. Ele, na verdade, coloca 
a negociação em um patamar 
mais equilibrado, ao deixar a 
chance da reciprocidade”, expli-
cou ao Correio da Manhã.

Superávit comercial
O Ministério das Relações 

Exteriores (MRE) do Brasil la-
mentou a decisão tomada. Em 
nota, afirmou que a medida, 
em conjunto com as demais 
tarifas já impostas, violam os 
compromissos dos EUA pe-
rante a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) e im-
pactará todas as exportações 
brasileiras de bens para os país 
norte-americano. O governo 
disse avaliar todas as possibili-
dades para assegurar reciproci-
dade no comércio bilateral.

Projeto de lei da reciprocidade 
vai à sanção presidencial

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Unanimidade também na Câmara leva projeto à sanção

CORREIO BASTIDORES

Líder do PL quer que processo 
contra Bolsonaro seja sustado

Hugo Motta busca redução 
de penas no STF

Corte da água PL aceita

Pressão

Brecha

‘Homenagem’

Outros crimes

Para Sóstenes, não im-

porta que a eventual re-

dução de penas deixe de 

beneficiar Jair Bolsonaro 
e outros réus, acusados 
de tramarem o golpe. Ele 

insiste que nem mesmo a 

anistia é para beneficiar o 
ex-presidente.

Alega que a situação 

de Bolsonaro será resol-
vida com uma outra es-

tragéria:  a sustação, pela 

Câmara, da ação penal. 

Isto, porque entre os de-

nunciados está o deputa-

do Alexandre Ramagem 

(PL-RJ).
Emenda constitucio-

nal de 2001 prevê essa 

possibilidade quando o 

parlamentar for acusado 
de um crime cometido 
depois de sua diplomação 

— no caso de Ramagem, 
em dezembro de 2022.

Em conversas com de-

putados, o presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), admitiu 
que busca, inclusive en-

tre ministros do Supremo 

Tribunal Federal, a possi-

bilidade de uma alterna-

tiva para redução de pe-

nas de condenados pelo 
8 de Janeiro. 

A negociação é uma 
forma de esvaziar o pro-

jeto de anistia defendido, 

principalmente, pelo PL 

de Jair Bolsonaro. 
Entre os 497 condena-

dos pelo STF pela tentati-

va de golpe, a metade re-

cebeu penas superiores a 
11 anos. Com a progressão 

de regime, todos sairiam 

da cadeia depois de três 
anos e meio.

As demais condena-

ções foram inferiores a 

quatro anos, que não ge-

ram prisão. Outros 542 

acusados fizeram acordos 
de não persecução penal.

Ao Correio Bastidores, o 
deputado Chico Alencar  
(Psol-RJ) defendeu uma 
nova dosimetria de pe-

nas, afirmou ser preciso 
parar “de jogar água no 
moinho” de quem quer a 

anistia. Segundo ele, mi-

nistros do STF também 

conversam entre si a res-

peito do tema.

Líder do PL, Sóstenes Ca-

valcante (RJ) afirmou à 
coluna não descartar uma 
negociação na Câmara 
que envolva a redução de 

penas. “O plenário é sobe-

rano, o projeto (da anis-

tia) pode ser modificado, 
é natural que isso ocorra. 
Mas o Psol e o PT viriam, 

aceitariam”, questionou.

Apesar de admitir ne-

gociar uma saída que 
envolva a redução de 

penas, o líder do PL afir-

ma que vai continuar a 
pressionar Motta, com 
quem se reuniu ontem, 

para que ele leve para o 

plenário a votação do re-

gime de urgência para o 
projeto da anistia. 

Segundo Sóstenes, ao in-

cluir Ramagem na mes-

ma denúncia que Bol-
sonaro e outras pessoas, 

a Procuradoria-Geral da 
República permitiu que 
a sustação da ação penal 

beneficie também os ou-

tros sete réus. O PL co-

brou de Hugo Motta a vo-

tação para sustar o caso.

Sóstenes alerta que, caso 
não aceite pautar a vota-

ção da urgência para a 
próxima semana, Motta 

será “homenageado” no 
ato pela anistia, domingo, 

em São Paulo. De acordo 
com ele, o presidente só 
perderá em citações para 
o ministro Alexandre de 

Moraes, do STF.

A questão deverá gerar 
uma nova batalha jurí-

dica, já que a PGR tam-

bém denunciou Rama-

gem por supostos crimes 
ocorridos antes de sua 
diplomação. A denúncia 
diz que ele integrou uma 

organização criminosa a 
partir de, pelo menos, 29 

de junho de 2021.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Sóstenes: caso de Ramagem beneficia ex-presidente

Presidente da Câmara tenta alternativa à anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Receita do setor de máquinas 
e equipamentos cresce 11,7%

Banco Master inicia a 
redução das taxas de CDBs

CORREIO ECONÔMICO

Solidez Análise

Reservas

Alta de 7%

Somatório

Demanda 

A Associação Brasileira da 

Indústria de Máquinas e 

Equipamentos (Abimaq) 

informou, nessa quar-

ta-feira (2), que a recei-

ta líquida total do setor 

em fevereiro atingiu R$ 

22,920 bilhões, alta men-

sal de 11,7%.

No confronto com fe-

vereiro de 2024, a receita 

líquida da indústria foi 

mais superior, atingindo 

14,5%. No acumulado do 

ano, até fevereiro, o fatu-

ramento líquido avançou 

16,9%. A exceção coube à 

queda de 4%, em 12 me-

ses. O resultado recupera 

parcialmente as perdas 

dos últimos anos, aponta 

a Abimaq. “Esse resultado 

positivo teve como influ-

ência o melhor dinamis-

mo do mercado local”, 

acentua a entidade.

Além de comemorar um 

lucro líquido de R$ 1 bi-

lhão no ano passado, o 

Banco Master cumpriu 

a promessa feita – logo 

após o anuncio da venda 

de 58% de participação ao 

BRB (Banco Regional de 

Brasília) – e ‘deu a partida’ 

no processo de redução 

das taxas de CDB (Certifi-

cado de Depósito Bancá-

rio) pré e pós-fixadas.
Em todas as janelas 

temporais, a queda média 

foi de 0,3 ponto percentu-

al (p.p.). 

No caso da taxa pre-

fixada, houve recuo de 
14,2% para 13,9%; na de 60 

dias, houve diminuição de 

14,4% para 14,1%; e em 90 

dias, de 14,5% para 14,2%. J

á no que se refere às 

taxas pós-fixadas, o de-

clínio chegou a 3 pontos 

percentuais, em que o 

CDB de um ano caiu de 

110% para 107%, e de 114% 

para 111%, no de dois anos.

A solidez e diversificação 
do conglomerado BRB-

-Master são os fatores de-

terminantes da redução 

das taxas de CDBs, acen-

tuou o presidente do BRB, 

Paulo Henrique Costa, em 

compasso com o recuo 

do custo de captação da 

nova instituição financeira 
que surgiu. 

Pelo menos um ano. Esse 

é o prazo de que dispõe o 

Banco Central (BC) para 

analisar a compra do ban-

co Master pelo BRB. Com 

a fusão, o banco já nasce 

com 15 milhões de clien-

tes, R$ 112 bilhões em ati-

vos, R$ 72 bilhões em car-

teira de crédito e R$ 100 

bilhões em captações. 

As reservas provadas de pe-

tróleo (1P) do País cresceram 

5,92% para 16,841 bilhões de 

barris de óleo bruto em 2024 

na comparação com 2023, 

informou a Agência Nacio-

nal de Petróleo, Gás Natural 

e Biocombustíveis (ANP). 

Os dados são do Bole-

tim Anual de Recursos e 

Reservas (BAR).  

As exportações do setor 

totalizaram US$ 870 mi-

lhões em fevereiro, repre-

sentando um crescimen-

to de 7% em relação a 

janeiro e 6,6% na compa-

ração interanual. 

No acumulado do ano 

até fevereiro as exportações 

cresceram 10% e no acu-

mulado de 12 meses, 5,6%. 

Na mesma base de com-

paração, houve alta de 

4,36% no volume do so-

matório de reservas pro-

vadas e prováveis (2P), 

que subiram para 24,071 

bilhões de barris, e de 

4,27% no somatório das 

provadas, prováveis e 

possíveis (3P), totalizando 

29,176 bilhões de barris.

Entre os mercados com-

pradores, diz a entidade, 

foi observada melhora na 

demanda de máquinas 

para fabricação de bens 

de consumo, de máqui-

nas para agricultura e de 

máquinas para constru-

ção civil. As importações, 

por sua vez, registraram 

queda mensal de 12,5%.

Divulgação

Divulgação Banco Master

Setor de máquinas e equpamentos ensaia retomada

Instituição financeira começa a reduzir taxas de CDBs

Após variação nula, produção 
industrial cai 0,1% em fevereiro
Perda de tração industrial, em cinco meses, reflete o aperto monetário

Por marcello Sigwalt

Após literalmente ‘parar’, 
em janeiro último, a produção 
industrial brasileira recuou 
para -0,1% no mês de fevereiro, 
trajetória que consolida a fase 
de estagnação do setor, há cinco 
meses sem crescimento. 

No comparativo com feve-
reiro de 2024, contudo, houve 
avanço de 1,5% na sua produ-
ção, nono resultado positivo 
seguido. No ano, este acumula 
alta de 1,4% e, em 12 meses, ex-
pansão de 2,6%. 

Levando em conta esses re-
sultados, a indústria se encon-
tra 1,1% acima do nível pré-
-pandemia (fevereiro de 2020) 
e 15,7% aquém do ponto mais 
alto da série histórica, obtido 
em maio de 2011. 

Tais dados constam da Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM 
- Brasil), divulgada, nessa quar-
ta-feira (2) pelo IBGE.

Segundo o gerente da PIM 
Brasil, André Macedo, “o de-
sempenho negativo da indústria 
em fevereiro reforça o compor-
tamento de menor intensida-
de da produção industrial nos 

últimos meses. É o quinto mês 
seguido sem crescimento, com 
perda acumulada de 1,3% nes-
se período, e elimina o avanço 
de 1,0% registrado nos meses 
de agosto e setembro de 2024. 
Em fevereiro observamos uma 
disseminação de taxas negati-
vas. Essa perda de dinamismo 
da indústria tem relação com a 
redução dos níveis de confiança 

das famílias e dos empresários, 
explicada, em grande parte, 
pelo aperto na política mone-
tária (com o aumento das taxas 
de juros a partir de setembro 
de 2024), a depreciação cam-
bial (pressionando os custos de 
produção) e a alta da inflação 
(especialmente a de alimentos, 
o que impacta na renda dispo-
nível das famílias)”, 

De janeiro para fevereiro, 
duas das quatro grandes cate-
gorias econômicas e 14 dos 25 
ramos industriais pesquisados 
tiveram queda na produção. 
As principais influências nega-
tivas vieram de produtos far-
moquímicos e farmacêuticos 
(-12,3%), máquinas e equipa-
mentos (-2,7%), produtos de 
madeira (-8,6%). 

Divulgação - Araquém Alcântara

Atividade industrial amarga o quinto mês consecutivo sem crescimentto

O Ibovespa operou em tor-
no do zero a zero na maior par-
te da sessão, à espera do anún-
cio, previsto para as 17 horas, 
nos ajustes de fechamento, 
das tarifas recíprocas prome-
tidas pelo presidente Donald 
Trump no que batizou como o 
“Dia da Libertação” dos Esta-
dos Unidos, “o dia de renasci-
mento da indústria americana”, 
conforme as palavras iniciais 
de Trump ao anunciar as me-
didas, em que confirmou a im-
posição da tarifa de 25% para 
os carros importados.

Segundo ele, já depois do 
fechamento da Bolsa, as tarifas 
não serão “totalmente” recípro-
cas, mas serão duras com alguns 
países – e haverá uma tarifa mí-
nima geral, de 10%, que atingi-
rá o Brasil.

Pouco antes, no fecha-
mento, o índice da B3 mos-
trava leve ganho de 0,03%, 
aos 131.190,34 pontos, ten-
do oscilado entre mínima 

de 130.392,60 e máxima de 
131.423,84 pontos, com aber-
tura na sessão a 131.150,68 
pontos. O giro financeiro fi-
cou em R$ 22,3 bilhões nes-
ta quarta-feira. Na semana, o 
Ibovespa recua 0,54% e, no 
mês, sobe 0,71% no agregado 
de apenas duas sessões. No 

ano, avança 9,07%.
“O mercado operou late-

ralizado, praticamente zerado 
no dia. Cenário internacional 
definiu a cautela, em cima da 
expectativa para as tarifas do 
Trump”, resume Rubens Citta-
din, operador de renda variável 
da Manchester Investimentos. 

“Essas tarifas podem trazer im-
pacto tanto em relação à infla-
ção quanto causar uma possível 
recessão, que é a maior preo-
cupação do mercado global”, 
aponta Leonardo Santana, só-
cio da Top Gain.

Apesar da cautela que pre-
valeceu na sessão, à espera da 
definição do assunto nesse 
fim de tarde, algumas ações de 
bancos descolaram, em alta, 
com destaque para Santander 
(Unit +1,69%) e Bradesco PN 
(+0,24%). Vale ON fechou em 
baixa (-0,45%), após ter lutado 
pela estabilidade em direção 
ao fechamento. Os dois papéis 
de Petrobras também cederam 
terreno, com a ON em baixa 
de 0,51% e a PN, de 0,27%. Na 
ponta perdedora do Ibovespa, 
CSN (-5,17%), Cogna (-3,24%), 
Brava (-2,78%) e CSN Minera-
ção (-2,45%). No lado oposto, 
Pão de Açúcar (+15,84%), Ma-
gazine Luiza (+7,08%), Vamos 
(+7,00%) e Localiza (+3,85%).

Bolsa fica estável, ante o avanço de tarifas
Bora Investir

Sem refletir 100% o tarifaço ianque, bolsa fica estável

Tarifaço em vigor derruba juros futuros

Dólar se mantém abaixo de R$ 5,70

À espera do anúncio das 
tarifas recíprocas pelo governo 
Trump, que ocorreu somente 
no fim da tarde, o mercado de 
juros teve uma sessão volátil, 
mas no fechamento as taxas se 
firmaram em baixa nesta quar-
ta-feira. Os investidores recebe-
ram bem a informação de que, 
dentro do pacote, o Brasil rece-
berá a alíquota mínima de 10%, 
muito abaixo dos 34% da Chi-
na e 20% da União Europeia.

Até então, a manhã havia 

sido de queda, ainda na esteira 
da correção técnica vista desde 
a segunda-feira e com o resul-
tado fraco da produção indus-
trial, mas as taxas zeraram o 
recuo à tarde.

Após as 17 horas, Trump 
confirmou que havia assinado 
a ordem das tarifas recíprocas 
e a taxa de 25% para carros 
importados. Ele anunciou que 
vai impor uma tarifa de 10% 
às importações brasileiras, que 
começa a valer a partir da zero 

hora desta quinta-feira, 3.
O juro do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou a 14,980%, de 14,991% 
no ajuste anterior, e a do DI 
para janeiro de 2027 caiu de 
14,84% para 14,79%. O DI 
para janeiro de 2029 tinha 
taxa de 14,57% (de 14,60%).

A exemplo dos últimos 
dias, o exterior manteve-se 
como referência principal 
para a dinâmica das taxas. A 

Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) de fevereiro teve efeito 
de baixa, mas limitado, sobre 
a curva no começo dos negó-
cios, e só na ponta curta, mas 
à tarde se dissipou. 

“Juros aqui estão seguindo 
o mercado americano. Até co-
meçaram o dia fechando com a 
produção industrial mais fraca, 
mas a curva americana passou 
a ser preponderante”, resumiu 
o economista-chefe da Meraki 
Capital, Rafael Ihara. 

O dólar terminou a sessão 
desta quarta-feira (2), em leve 
alta, mais ainda abaixo da li-
nha de R$ 5,70, com investi-
dores optando por uma pos-
tura mais defensiva em meio 
à expectativa pelo anúncio das 
tarifas recíprocas prometidas 
e anunciadas pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump.

Diante das incertezas, 
houve um movimento de re-
dução de posições em divisas 
latino-americanas apesar do 

dia positivo para commodi-
ties, com valorização do pe-
tróleo e do minério de ferro. 
O real, que costuma sofrer 
mais em dia de ajustes de car-
teiras, teve o melhor desem-
penho entre pares da região. 
Peso chileno e colombiano 
amargaram as piores perdas.

Nas primeiras horas de ne-
gócios, o dólar até ensaiou dar 
continuidade ao movimento de 
queda da terça, quando fechou 
abaixo de R$ 5,70 pela primeira 

vez desde 20 de março, e regis-
trou mínima a R$ 5,6610.  

Com máxima a R$ 5,7150 
o dólar à vista encerrou o pre-
gão em alta de 0,25%, cotado a 
R$ 5,6967. Na semana, a divisa 
acumula queda de 1,13%. No 
ano, recua 7,82%,

“Vimos uma ligeira alta no 
câmbio com o mercado em 
compasso de espera pelas tarifas 
recíprocas e busca por proteção 
em dólar. Os investidores ainda 
querem entender quais países e 

setores serão afetados”, afirma 
a economista-chefe do Ouri-
bank, Cristiane Quartaroli.

Com o mercado spot já fe-
chado, o presidente dos EUA 
anunciou imposição de tarifa 
geral de 10% sobre todas as im-
portações dos EUA e de 25% 
para automóveis. 

O plano do governo ame-
ricano é combinar a tarifa uni-
versal com taxação país a país. 
No caso do Brasil, a tarifa será a 
mínima de 10%.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Na mira

Confiante Plano B

Emenda

SOLUÇÃO?
Ronaldo Fenômeno 

acredita que Pedro, do 
Flamengo, tem tudo 
para ser o camisa 9 da 
seleção brasileira. Ro-
naldo citou Pedro ao ser 
questionado por Casa-
grande sobre quem po-
deria ser o 9 da seleção. 
O próprio comentarista 
se adiantou ao dizer que 
gosta do atacante fla-
menguista, e o Fenômeno 
concordou.

“Eu gosto do Pedro. É um 
grande centroavante, com 
presença de área, protege 
bem a bola, chuta bem com 
as duas. O Pedro, com cer-
teza, vai ter oportunidade 
voltando da lesão”, disse Ro-
naldo ao programa Galvão e 
Amigos, da TV Bandeirantes.

Ronaldo acredita, porém, 
que o setor de ataque não é 
o principal problema. Para 
ele, está faltando coragem 

e atitude aos jogadores da 
seleção brasileira.

“Mas eu acho que não é 
o principal problema [ca-
misa 9]. Temos muitos ou-
tros problemas na frente, 
de conjunto. Pelos últimos 
jogos que vi, está faltando 
coragem, atitude... É um 
grande desafio para a sele-
ção brasileira se reconectar 
com a camisa e reconectar 
o povo com a amarelinha, 
porque aí melhora muito 
para todo mundo”, disse.

Destaque do Maringá, o 
atacante Matheus Mora-
es está na mira do Vasco 
para reforçar o time na 
temporada. O clube para-
naense quer R$ 3 milhões 
por 50% do passe do atle-
ta e pode negociar.

Em entrevista à ESPN, o 
ídolo botafoguense Túlio 
Maravilha afirmou que 
confia no elenco e que, 
quando chegar a hora cer-
ta, o time vai ‘engrenar’ e 
brigar pela três competi-
ções, igual a 2024.

Após vencer o Once Cal-
das por 1x0, fora de casa, 
pela Sul-Americana, Mar-
cão, o técnico interino do 
Fluminense, afirmou que 
a diretoria não planejava 
demitir Mano Menezes, 
mas a situação ficou ruim.

Depois do vexame de não 
assinar a nota de repúdio 
contra as falas racistas do 
presidente da Conme-
bol, o presidente do Fla-
mengo sugeriu criar uma 
‘emenda antirracista’ no 
estatuto do clube.

Lucas Figueiredo/ CBF

Ronaldo crê em Pedro com a ‘9’

CORREIO NO MUNDO

Taiwan I

Taiwan III Reino Unido

Taiwan II

CESSAR-FOGO
A junta militar 
que governa 
Mianmar anun-
ciou, nesta quar-
ta-feira (2), um 
cessar-fogo tem-
porário na luta 
contra os grupos 
armados que 
ocupam regiões 
do país, para aju-
dar na recuperação 
após o terremoto de mag-
nitude 7,7 que atingiu a na-
ção do Sudeste Asiático na 
semana passada.
Em comunicado, a junta 
disse que a trégua começa 
imediatamente e prosse-
guirá até 22 de abril, “com 
o objetivo de acelerar os 
esforços de ajuda e recons-
trução e manter a paz e a 
estabilidade”.
Os militares tomaram o 
poder em Mianmar em 
fevereiro de 2021. Eles ale-

garam fraude nas eleições 
do ano anterior, quando o 
partido da vencedora do 
Prêmio Nobel da Paz Aung 
San Suu Kyi, a Liga Na-
cional para a Democracia 
(LND), conquistou vitória 
contundente. O golpe en-
cerrou período de dez anos 
de democracia no país.
O tremor de sexta (28) aba-
lou uma região que abri-
ga 28 milhões de pessoas. 
Quase 2.900 pessoas mor-
reram desde sexta (28)

A China simulou cerco a 
Taiwan usando munição 
real, embora Taipé não te-
nha identificado qualquer 
tiro ao redor. O Comando 
do Leste chinês disse que 
forças terrestres realizaram 
manobras de tiro nas águas 
do mar do Leste da China.

Segundo o Ministério de 
Defesa de Taiwan, 36 ae-
ronaves militares chinesas 
foram detectadas, contra 
76 do dia anterior. A pas-
ta, porém, afirmou não ter 
registrado nenhum tiro 
real ao redor da ilha, que é 
disputada há anos.

Brasileiros que estejam 
indo ao Reino Unido terão 
de solicitar uma Autoriza-
ção Eletrônica de Viagem 
(ETA, na sigla original em 
inglês). O documento será 
obrigatório para turistas 
mais de 80 países, incluin-
do o Brasil.

“Os exercícios envolvem 
ataques de precisão em 
alvos simulados de por-
tos-chave e instalações de 
energia, e alcançaram os 
efeitos desejados”, anun-
ciou a unidade chinesa 
sobre o exercício batizado 
de Strait Thunder-2025A.

Reuters/Folhapress

Situação em Mianmar

 é de calamidade

Musk de saída do governo

Endrick ‘quebra o silêncio’

Trump diz a círculo próximo que Musk deixará governo em breve

Brasileiro fez golaço e falou sobre poucas oportunidades no Madrid

por tatiana Cavalcanti 

(Folhapress)

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse a seu círculo 
íntimo, incluindo membros de 
seu gabinete, que Elon Musk, 
considerado homem de confiança 
de Washington, vai se afastar de 
seu papel como conselheiro do 
governo nas próximas semanas. A 
informação foi divulgada pelo site 
Politico.

De acordo com a reporta-
gem, Trump continua satisfeito 
com Musk e sua atuação no Doge 
(Departamento de Eficiência Go-
vernamental), de acordo com três 
interlocutores do presidente que 
pediram anonimato ao Politico 
para descrever a situação.

Mas Trump e Musk deci-
diram nos últimos dias que em 
breve será hora de o bilionário re-
tornar aos seus negócios e assumir 
apenas um papel de apoio, do lado 
de fora do governo, segundo esses 
informantes ao Politico.

Um funcionário da Casa Bran-
ca disse à agência de notícias Reu-
ters que os investidores de Musk 

querem que ele retorne às suas 
empresas, que seu trabalho com a 
Doge seria concluído em 130 dias 
e que ele havia comunicado isso ao 
presidente diversas vezes.

Segundo este membro do go-
verno, que falou sob condição de 
anonimato, Musk não iria embo-
ra antes que seu trabalho no Doge 
estivesse concluído e fica evidente 
nos corredores do governo que 
ninguém o está expulsando.

O iminente afastamento de 

Musk ocorre à medida que alguns 
informantes do governo Trump e 
muitos aliados externos têm fica-
do frustrados com sua imprevisi-
bilidade e cada vez mais veem o bi-
lionário como um ônus político.

A situação ficou mais clara 
nesta terça-feira (1º), após o des-
gaste com a derrota de um juiz 
conservador apoiado por Trump 
e Musk na eleição por um assento 
na Suprema Corte de Wisconsin. 
O magistrado Brad Schimel, que 

perdeu a disputa para a progressis-
ta Susan Crwaford, recebeu mais 
de US$ 20 milhões (R$ 113 mi-
lhões) de Musk e de pessoas liga-
das a ele na campanha.

O presidente já havia dado 
indícios de que Musk estaria de 
saída de sua função não oficial 
de conselheiro principal na Casa 
Branca.

Na segunda-feira (31), duran-
te uma cerimônia de assinatura de 
decretos, Trump afirmou: “Em 
algum momento ele [Musk] vai 
voltar [para suas empresas]. Eu 
vou manter ele pelo tempo que 
conseguir, ele é um cara muito ta-
lentoso. Eu amo pessoas muito in-
teligentes e ele é muito inteligente 
e tem feito um bom trabalho. Eu 
gosto de pessoas com alto QI. Em 
algum momento o Elon vai que-
rer voltar para sua empresa.”

O desgaste ocorre em meio 
à crescente preocupação pública 
sobre a turbulência causada pelo 
Doge, órgão informalmente lidera-
do por Musk, e também enquanto a 
Tesla, empresa de veículos elétricos 
do bilionário, viu suas ações caírem 
pela metade nos últimos meses.

Após marcar o primeiro da 
classificação do Real Madrid 
para a final da Copa do Rei, o 
atacante Endrick falou sobre as 
poucas oportunidades de jogar 
na temporada e exaltou o elen-
co, principalmente seus compa-
nheiros de ataque.

“Tenho que aproveitar (as 
oportunidades). Sei o quão difícil 
é jogar aqui, com os quatro melho-
res do mundo no ataque. Vinicius, 
Bellingham, Mbappé e Rodrygo. 
São jogadores incríveis, que que-
rem jogar sempre. Mas quando 
surge uma oportunidade, tenho 
que aproveitar, seja marcando, ou 
defendendo. Sou atacante e quero 
gols, mas sempre tenho que aju-
dar”, disse o brasileiro à RMTV, 
canal oficial do Real Madrid.

Endrick tem recebido pouco 
tempo em campo: foram sete em 
560 minutos, no total, em 29 jo-
gos. Apesar da baixa minutagem, 

tem aproveitado bem as opor-
tunidades e precisa de apenas 80 
minutos para marcar.

Endrick anotou o gol de em-
pate do Real Madrid na partida, 
que terminaria em 4 a 4 na pror-

rogação. O brasileiro explicou o 
golaço de cavadinha.

Quando o Vini meteu a bola, 
eu pensava que o goleiro sairia, 
mas ele continuou no gol. Pensei 
em chutar forte, mas ao levantar 

a cabeça, vi que ele ia ao chão, e 
minha única opção era a cavada. 
Deu certo.

Sobre a classificação suada, En-
drick falou que gosta do clima do 
Santiago Bernabéu em jogos emo-
cionantes: “Me encanta essa loucu-
ra. Quero ganhar mais fácil, claro, 
mas quando vivemos isso, com toda 
a torcida celebrando assim, o banco 
de reservas... Me encanta isso.

Com a classificação, Endrick 
vai disputar sua quarta final com 
a camisa do Real Madrid. O bra-
sileiro segue ‘encantando’ com o 
momento vivido: “Isso me encan-
ta, claro. Estou no Real Madrid 
para ajudar. E ganhar títulos. Es-
tamos indo bem e em mais uma 
final. Também podemos chegar 
na Champions”

Endrick chegou a cinco gols 
na Copa do Rei e empatou na 
artilharia com o argentino Julián 
Álvarez, do Atlético de Madri.

Reuters/ Folhpress

Rafael Ribeiro/ CBF

Bilionário voltará a dar atenção a suas empresas em breve

Endrick tem pouca minutagem no Real Madrid e na Seleção

Decreto da Itália afeta transmissão de cidadania
O decreto promovido pelo 

governo da Itália que restringe 
o acesso à cidadania italiana por 
direito de sangue para quem 
nasceu fora do país também afe-
tará a transmissão desse status a 
descendentes mesmo para quem 
já possui o passaporte do país 
europeu. Na prática, um cida-
dão italiano nascido no Brasil só 
poderá obter cidadania para seu 
filho caso algum avô ou avó da 
criança seja nascido na Itália.

Até a entrada em vigor da 
nova norma, no último dia 28 

de março, um cidadão italiano 
nascido no Brasil que tivesse 
um filho podia registrar a cer-
tidão brasileira traduzida no 
consulado e obter a equivalente 
italiana - ou seja, a transmissão 
da cidadania era considerada 
automática, independentemen-
te do local de nascimento dos 
avós, dos pais ou da criança.

A norma entrou em vigor à 
0h (horário da Itália) do dia 28 
de março. Todos os pedidos de 
cidadania encaminhados an-
tes dessa data continuarão a ser 

analisados com as regras antigas. 
Quem já obteve a cidadania não 
perde o direito, ou seja, não há 
efeito retroativo. O decreto tem 
validade de 60 dias e precisa ser 
aprovado pelo Parlamento até 
27 de maio para não caducar. 
Na tramitação, o texto pode ser 
também modificado e até der-
rubado. No entanto, o governo, 
autor da medida, tem maioria 
na Câmara e no Senado.

A partir de agora, apenas 
filhos e netos nascidos no exte-
rior que tenham ao menos um 

genitor ou avô nascido na Itália 
terão direito de entrar com pe-
dido de cidadania por direito 
de sangue. Antes, não havia li-
mite de gerações.

Pela nova regra, bisnetos, 
trinetos ou descendentes de pa-
rentes ainda mais distantes que 
sejam cidadãos italianos, inde-
pendentemente de nascidos na 
Itália ou no exterior, não têm 
mais direito de solicitar cidada-
nia do país europeu.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

Atual número 59 no mundo, 
João Fonseca é um dos 20 tenistas 
que mais pontuaram no ranking 
da ATP em 2025 e aparece em 
segundo na corrida para o Next 
Gen Finals, torneio de jovens 
prodígios do qual ele já se sagrou 
campeão no ano passado.

Fonseca é o 20º no Race to 
Turin, que classifica os tenistas que 
mais pontuaram na temporada e 
define os classificados para o ATP 
Finals. Em novembro, após os tor-
neios ATP 250 de Belgrado e Metz, 
os sete atletas mais bem colocados e 
um oitavo participante - que pode 
vir desta tabela ou via Grand Slam - 
disputarão o torneio para ver quem 

leva o “título” do ano.
O brasileiro já soma 732 

pontos em tal ranking por seu 
desempenho nos três primeiros 
meses de 2025. Neste começo 
de temporada, João conquis-
tou três títulos (Challengers de 
Camberra e Phoenix e ATP 250 
de Buenos Aires), além de ter fei-
to sua estreia na chave principal 
de Grand Slam e de ter chegado 
pela primeira vez a uma terceira 
rodada de Masters 1000.

O carioca de 18 anos é o tenis-
ta mais jovem no top 20 da corri-
da para Turim.
Por André Martins e Alexandre 

Cossenza (Folhapress)

pontuação de João Fonseca impressiona
Reuters/Folhapress

João Fonseca atingiu nova marca
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Corte de recursos da FAP-DF 
prejudica atividades de ensino, 
pesquisa e inovação da UnB

A notícia do corte de 
cerca de R$ 45,2 mi-
lhões do orçamento 

de 2025 da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAP-DF) caiu como uma 
bomba desestabilizadora no 
ecossistema distrital de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e no 
seu principal agente: a Univer-
sidade de Brasília.

Dezenas de projetos apro-
vados em todas as chamadas 

do Edital 06/2024 FAPDF 
Learning (Chamada 01/2024 
– Bio Learning; Chamada 
02/2024 – Gov Learning; 
Chamada 03/2024 – Tech 
Learning; Chamada 04/2024 
– Agro Learning) não foram 
contemplados com os recursos 
fi nanceiros que assegurariam 
seu desenvolvimento, apesar 
de todos eles terem sido avalia-
dos, aprovados e publicados no 
Diário Ofi cial do DF.

Ainda em janeiro, “Bra-
silianas” já havia anunciado 
o prejuízo que o setor de TI 
teria com esse corte de re-
cursos. O Grupo de Forta-
lecimento do Setor de Tec-
nologia da Informação do 
Distrito Federal (GForTI) 
emitiu, na ocasião, uma nota 
bastante dura e crítica ao 
Governo do Distrito Fede-
ral, em que manifestou a sua 
preocupação com o corte no 
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e doutorandos, o acolhimento 
de pesquisadores visitantes do 
Brasil e do exterior e a produ-
ção científi ca de modo geral, 
o que inclui a continuação de 
pesquisas, a geração de paten-
tes, a publicação de artigos e in-
ternacionalização da pesquisa”, 
diz a assessoria.

Segundo a decana de Pes-
quisa e Inovação da UnB, Rena-
ta Aquino “o recolhimento no 
fi nal do ano passado de recursos 
da FAPDF já empenhados para 
o pagamento de editais de apoio 
a pesquisas disruptivas, como os 
Editais FAPDF Learning, sem 
dúvidas impacta a capacidade de 
inovação do Distrito Federal”. 
Esses editais Learning, especi-
fi camente, atendem a pesquisas 
de inovação tecnológicas com 
TRL [Technology Readiness 
Level] alta, ou seja, tecnologias 
em estágios mais maduros de 
desenvolvimento, com maiores 
possibilidades de gerar produtos 
inovadores para a sociedade.

PCTec/UnB

Estande da UnB na Campus Party Brasília 2023, que se 

vale de projetos que são fi nanciados pelo FAP-DF

Carolina Curi/Agência CLDF

Larissa Kreili

Comissão Geral reuniu interessados em reverter os 

cortes dos recuros do FAP-DF

William França brasilianas.cm@gmail.com

Feirantes contra licitação de boxes
Comerciantes criticam a burocracia e temem perder a subsistência familiar

Por Thamiris de Azevedo

Feirantes de Brasília estão se 
manifestando contra a aprova-
ção do Projeto de Lei 1604 de 
2025 enviando pelo Governo 
do Disrito Federal (GDF) à 
Câmara Legislativa (CLDF). 
O documento propõe mudan-
ça da Lei 6956 de 2021, impon-
do processo de licitação para a 
ocupação dos boxes das feiras 
públicas de Brasília.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o vice-presidente do 
Sindicato dos Feirantes (Sin-
dFeira), Orlando Passos, aler-
ta que o processo de licitação 
pode comprometer a subsis-
tência de inúmeras famílias. Ele 
ressaltou que, além da extrema 
burocracia envolvida, a compe-
tição no processo pode tornar 

ainda mais difícil a participação 
dos atuais comerciantes.

“Há uma senhora dona de 
um box na Feira de Taguatinga 
que tem 70 anos. Como que 
essa pessoa, de 70 anos, pouco 
nível de instrução, vai atrás de 
todas as negativas que um pro-
cesso de licitação exige? São 
muitas. Geralmente, os feiran-
tes estão lá há anos e essa é a 
renda para a subsistência fami-
liar da categoria”, destaca.

“A atual legislação já traz 
vários outros dispositivos para 
dar legalidade aos feirantes sem 
a necessidade de um processo 
licitatório. Esse projeto está 
trocando os pés pelas mãos. 
Não está considerando a reali-
dade dos feirantes e das feiras 
do DF”, continua.

Atualmente, segundo Pas-

sos, Brasília conta com 106 
feiras públicas. Os feirantes 
pagam mensalmente um preço 
público ao GDF para obter a 
concessão de uso dos espaços, 
onde realizam suas atividades 
comerciais.

CLDF

O debate já foi pauta de au-
diência pública na CLDF. O 
deputado Ricardo Vale (PT) 
disse ao Correio que está tra-
balhando para criar uma Fren-
te Parlamentar em Defesa dos 
Feirantes.

“Para isso, iremos organizar 
um calendário de debates nas 
feiras, e esperamos que o GDF 
esteja presente nessas audiên-
cias. Infelizmente na Audiência 
Pública do dia 26 de março, 
não participaram”, critica.

Fecomercio/DF

Feirantes temem que burocracia inviabilize as feiras

Professores mobilizam-se para alardear impacto 

da medida que alterou a destinação de valores 

da Fundação de Apoio à Pesquisa do DF

orçamento da FAP-DF para 
2025.

“Este corte compromete a 
continuidade de iniciativas funda-
mentais para o desenvolvimento 
científi co, tecnológico e inovador 
do Distrito Federal”, afi rmava o 
documento do GForTI, assinado 
pelo presidente da entidade, Jar-
bas Ari Machado Júnior. “O cor-
te de recursos da FAP-DF é um 
grande equívoco que precisa ser 
corrigido”, completou.

UnB reclama falta 

dos recursos

Agora, a Universidade de Bra-
sília faz coro ao problema. “Se tal 
medida não for urgentemente 
revertida, os prejuízos para toda 
a sociedade e, em especial, para a 
UnB são imensos e afetam o fun-
cionamento de laboratórios de 
pesquisa em todas as áreas de co-
nhecimento, a concessão de bol-
sas para graduandos, mestrandos 

CLDF já discutiu o problema em Comissão 
Geral - e o caso segue sem solução

Liniker apresenta turnê de CAJU em Brasília

Em fevereiro, uma Comis-
são Geral realizada na Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF), convocada pelo 
deputado distrital Gabriel 
Magno (PT) e organizada por 
ADUnB, Instituto Federal de 
Brasília, SBPC, Fiocruz, den-
tre outros, debateu a questão e 

gerou encaminhamentos jun-
to ao governador do Distrito 
Federal em prol do fi nancia-
mento de pesquisas e o desen-
volvimento da economia no 
DF por meio de ciência, tec-
nologia e inovação (CT&I).

“Precisamos que a FAPDF 
tenha estabilidade orçamentá-

ria e também um quadro de ser-
vidores em número sufi ciente 
para que possa cumprir os seus 
objetivos e seguir contribuin-
do com o desenvolvimento 
econômico, social e científi co 
de nossa sociedade. Apelamos 
aos deputados e deputadas da 
Câmara Legislativa do DF e ao 

Liniker lançou CAJU como uma “fotogra-
fi a” do seu novo momento de carreira. Esse re-
gistro extrapolou qualquer limitação temporal 
e se eternizou com a repercussão do disco, que 
já passou a marca de 200 milhões de plays nas 
plataformas de áudio. O tamanho da deman-
da segue crescendo com a turnê da cantora que 
vem passando por diversas cidades do Brasil. 

A artista chega a Brasília para o primeiro 
show em 5 de abril (sábado), e no domingo, 6, 
tem bis. As apresentações acontecem na Are-
na Lounge BRB. Este show da tour de CAJU 
é realizado pela BREU ENTERTAINMENT 
e Oh! Artes e Natura é a patrocinadora. Os in-
gressos para o dia 5 estão esgotados. Mas para 
o dia 6, estão à venda no site da Bilheteria Di-
gital (www.bilheteriadigital.com).

Com direção musical de Fejuca e direção 
artística de Liniker, Celso Bernini/Stage e 
Renan de Andrade, a turnê de CAJU é divi-
dida em quatro atos, são eles: O Sol Interno, 
com canções como “TUDO” e “VELUDO 
MARROM”; O Alter Ego com “MAYON-
GA”, “PAPO DE EDREDOM” e mais; O Re-
trogosto, em que Liniker revista sucessos dos 
álbuns Indigo Borboleta Anil (2021), Goela 

Com 20 anos de estrada, Trio 
Baru inicia turnê comemorativa

A turnê especial de 20 
anos prevê 10 espetáculos e a 
gravação de um EP com seis 
faixasFormado pelos instru-
mentistas brasileiros Nelson 
Latif, João Bosco Oliveira 
e Sandro Alves, o Trio Baru 
celebra em 2025 duas déca-
das de trajetória na música 
instrumental com uma turnê 
comemorativa que começa 
por Brasília e segue pelos es-
tados de Minas Gerais, São 
Paulo e Goiás.

Considerado um dos 
grupos mais longevos e res-
peitados do cenário instru-
mental da capital federal, 
o trio mantém sua essência 
acústica e autoral, com sono-
ridade que ultrapassa fron-
teiras geográfi cas e culturais.

A turnê estreia hoje (3 

Clausen Bonifácio

Trio Baru, que completa 20 anos de carreira

governador que revertam esse 
corte orçamentário o quanto 
antes”, declara.

A reitora da UnB, Roza-
na Naves, que participou do 
evento, destacou a impor-
tância da recomposição do 
orçamento da FAPDF para 
a continuidade das pesquisas 
de relevância não só local, 
mas nacional e internacio-
nal, e na retenção de pesqui-
sadores no país.

de abril), às 20h, no Teatro 
Ary Barroso, Sesc Estação 
504 Sul. Em seguida, o grupo 
se apresenta no dia 2 de maio, 
às 20h, no Teatro de Sobradi-
nho. Ao longo do ano, a circu-
lação contará com 10 concer-
tos. (Veja mais informações 

no serviço abaixo).
Para 2025, novos lançamen-

tos estão no horizonte. “Nesta 
nova temporada, vamos lançar 
um EP com seis faixas autorais. 
E quem sabe, futuramente, um 
vinil comemorativo para os 30 
anos”, brinca Latif.

Abaixo (2019) e Remonta (2016); e fi naliza 
em tom de Celebração, listando músicas como 
“POPSTAR” e “FEBRE”.

SERVIÇO
LINIKER BRASÍLIA

Data: 5 de abril (sábado) - ESGOTADO

Horários: 20h (abertura da casa) | 22h30 

(início do show)

Local: Arena Lounge BRB - SRPN - Asa 

Norte - Brasília/DF

Data: 6 de abril de 2025 (domingo)

Horário: 18h (abertura dos portões) | 20h 

(início do show)

Liniker 

lançou CAJU 
como uma 
“fotografi a” 
do seu novo 

momento de 

carreira
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Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
decidiu nesta quarta-feira (2) 
que a prática de revista íntima 
vexatória nos presídios do país 
é ilegal. A medida é usada pela 
administração penitenciária 
para evitar a entrada de drogas, 
armas e celulares. 

Com a decisão, a Corte pas-
sa a entender que a inspeção das 
cavidades corporais e o desnu-
damento de amigos e parentes 
de presos sem justificativa é 
“inadmissível”. 

Dessa forma, drogas e obje-
tos ilegais encontrados nos cor-
pos de visitantes não poderão 
ser usados como provas para 
criminalizá-los, se forem obti-
dos a partir da revista vexatória.

O livro Lavagem de Dinhei-
ro: À Luz da Doutrina e da Ju-
risprudência dos Tribunais Su-
periores foi lançado na quarta, 
no Espaço Cultural do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Com participação do mi-
nistro Joel Ilan Paciornik e or-
ganização de Pierpaolo Cruz 
Bottini e William Akerman, a 
obra faz uma análise profunda 
sobre aspectos centrais da lava-
gem de dinheiro, com base na 
doutrina e na jurisprudência do 
STJ e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A competência e o 
procedimento do crime, a au-
tolavagem, a teoria da cegueira 
deliberada, o compliance e a 
omissão imprópria estão entre 
os temas abordados.

Na terça, 20 jovens de 13 
e 14 anos do 9° ano do ensino 
fundamental da escola Alef 
Peretz, de São Paulo (SP), par-
ticiparam da vivência que o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
proporciona a estudantes por 
meio do Programa Educativo 
do Museu do Voto. Durante a 
imersão, os alunos aprenderam 
sobre o funcionamento da urna 
eletrônica e a importância do 
voto, visitaram as exposições 
permanentes do Tribunal, assis-
tiram a uma palestra sobre de-
sinformação, entre outras ativi-
dades. A visita é feita em etapas, 
começando pela história da 
Justiça Eleitoral ( JE) e do seu 
papel na sociedade e pela cons-
trução da atual sede do TSE. 

Revista 
vexatória em 
presídios é 
ilegal, diz STF

Espaço lança 
livro sobre 
lavagem de 
dinheiro

Museu do 
Voto recebe 
estudantes de 
São Paulo

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou audi-
toria operacional com o obje-
tivo de avaliar a qualidade dos 
serviços públicos digitais pres-
tados diretamente pelo setor 
público federal. A auditoria do 
TCU abrangeu quatro serviços 
públicos digitais: “Meu SUS 
Digital” (Ministério da Saúde), 
“Solicitar Benefício Assisten-
cial à Pessoa com Deficiência 
(PcD” (Instituto Nacional do 
Seguro Social – INSS), “Fazer 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio” (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira – Inep) e 
“Registrar Ocorrência Policial 
Online” (Ministério da Justiça 
e Segurança Pública - MJSP).

TcU avalia 
serviços 
públicos 
digitais

TCU

CORREIO NACIONAL

Esgotamento sanitário

Brasil recupera 25 fósseis

Réus deturpam conceito de anistia

Saneamento Indígena

Segurança online de meninas

Um estudo do Instituto 
Socioambiental (ISA), lan-
çado na quarta, mostra 
que o grau de preservação 
ambiental das terras indí-
genas (TIs) nos biomas 
Caatinga, Mata Atlântica, 
Pampa e Pantanal é 31,5% 
maior do que em outras 
áreas fora delas. 

Os 223 territórios anali-
sados perderam, em mé-
dia, 36,5% de sua vegeta-
ção original. Eles foram 
considerados indepen-
dentemente do estágio 
de demarcação em que se 
encontram.

O Pampa é o bioma 

em que as TIs apresentam, 
proporcionalmente, maior 
área desmatada, com per-
da de 62,5% de sua vegeta-
ção original. 

A devastação nos bio-
mas analisados ficou 
concentrada até os anos 
2000 ou os primeiros anos 
daquela década. Mais de 
90% do desmatamento da 
Mata Atlântica se concreti-
zou até o ano 2000 para a 
maior parte dessas áreas.

Segundo o ISA, os da-
dos mostram que a demo-
ra no processo de demar-
cação das TIs favorece a 
degradação ambiental. 

Mais de 264 mil pesso-
as devem ser beneficia-
das com a conclusão das 
obras de 14 sistemas de 
esgotamento sanitário 
nos estados da Bahia, 
Maranhão, Minas Gerais, 
Pernambuco e Piauí. Com 
recursos do Novo Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento, os investi-

mentos da Companhia de 
Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e do 
Parnaíba ultrapassam R$ 
360 milhões. Neste ano, a 
Codevasf deve concluir os 
sistemas de esgotamento 
dos municípios de Cam-
po Formoso, na Bahia; e 
Floriano, Joca Marques e 
Luzilândia, no Piauí. 

O Brasil recuperou 25 fós-
seis de insetos originários 
da Chapada do Araripe, 
sítio paleontológico no 
Ceará, levados clandes-
tinamente para o Reino 
Unido. O material era 
anunciado para venda 
em um site especializado 
na comercialização de ro-
chas e fósseis. Os fósseis 
chegaram no Brasil na se-

mana passada, na Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), em Brasília. Eles 
serão transferidos para o 
Museu de Paleontologia 
Plácido Cidade Nuvens, 
que fica em Santana do 
Cariri (CE). A repatriação 
foi obtida após ação do 
Ministério Público Federal 
(MPF) ter recebido uma 
denúncia.

Os réus no Supremo Tri-
bunal Federal por tenta-
tiva de golpe de Estado, 
incluindo os condenados 
pelos ataques aos prédios 
dos Três Poderes em 8 de 
janeiro de 2023, deturpam 
o conceito de anistia para, 
na verdade, “pedir perdão 
pelos crimes cometidos”. 
Essa é a avaliação da pre-
sidente da Comissão de 

Anistia, Ana Maria Oliveira. 
O órgão é ligado ao Minis-
tério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania.

“Anistia é um outro 
conceito. É o que o Esta-
do brasileiro está fazendo 
contra aqueles que foram 
perseguidos pelo Esta-
do ditatorial”, disse Ana 
Maria, que é procuradora 
aposentada.

A Secretaria de Saúde In-
dígena do Ministério da 
Saúde e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infân-
cia estão atuando para 
formar a Rede Nacional 
de Saneamento Indígena 
, uma iniciativa que obje-
tiva apoiar organizações 
e fortalecer a coopera-
ção técnica para atua-
rem com saneamento 

nos territórios indígenas 
do país. Organizações e 
entidades que atuam ou 
desejam atuar com ações 
de saneamento ambien-
tal nos territórios para fo-
mentar a Rede devem se 
cadastrar até o dia 4 de 
abril. Essa é uma estraté-
gia para o fortalecimento 
do Programa Nacional de 
Saneamento Indígena.

Já está disponível na pla-
taforma da Escola Virtu-
al de Governo da Enap o 
curso “Escolas ON, Vio-
lências OFF: Educação 
para segurança online de 
meninas” . A iniciativa foi 
desenvolvida pela organi-
zação Serenas, com apoio 
institucional da Secretaria 
de Comunicação Social 

da Presidência da Repú-
blica, do Ministério das 
Mulheres e da Embaixada 
do Reino Unido. Estru-
turado para ser acessível 
e dinâmico, o curso tem 
como objetivo qualificar 
educadores para prevenir 
e enfrentar violências di-
gitais no ambiente esco-
lar, protegendo meninas. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Estudo é do Instituto Socioambiental 

Preservação de biomas em 
terras indígenas é 31% maior

Olimpíada de Matemática: 
recorde de escolas inscritas

O Instituto de Matemá-
tica Pura e Aplicada (IMPA) 
informou que a 20ª edição da 
Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas 
(OBMEP) atingiu um marco 
histórico em 2025, registran-
do o maior número de escolas 
e municípios inscritos.

Neste ano, a competição 
chegará em 57.222 escolas de 
5.566 cidades – garantindo 
uma cobertura de 99,93% dos 
municípios do país. Ao todo, 
o certame reunirá 18,6 milhões 
de estudantes do 6º ano do En-
sino Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio de instituições 
públicas e privadas.

As provas da olimpíada se-
rão aplicadas em duas fases: a 
primeira em 3 de junho e a se-
gunda em 25 de outubro. Os 
vencedores serão anunciados 
em 22 de dezembro.

Estudantes premiados com 
medalhas nacionais de ouro, 
prata ou bronze garantem 
vaga no Programa de Iniciação 
Científica Jr. (PIC), que ofere-
ce aulas avançadas de matemá-
tica e uma bolsa de R$ 300 do 
CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico) para alunos de 
escolas públicas.

No total, a OBMEP distri-
buirá 8.450 medalhas nacionais 
— 650 de ouro, 1.950 de prata 
e 5.850 de bronze — além de 
51 mil certificados de menção 
honrosa. Para incentivar ainda 
mais a participação dos estu-
dantes, a competição premiará 
também os melhores desempe-
nhos estaduais, com a entrega 
de pelo menos 20,5 mil meda-
lhas. A premiação estadual não 
dá acesso ao PIC.

A OBMEP tem por objetivo 
incentivar o estudo da matemáti-
ca e identificar talentos na disci-
plina. A cada edição, a olimpíada 
amplia seu alcance e reforça seu 
impacto na valorização do ensi-
no e no estímulo ao pensamento 
lógico entre os jovens.

“A OBMEP chega à 20ª 
edição e segue batendo recor-
des, demonstrando a vitali-
dade de uma das mais impor-
tantes políticas públicas em 

educação no Brasil”, destaca 
Marcelo Viana, diretor-geral 
do Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada - IMPA.

 A OBMEP se tornou ain-
da uma porta de entrada para o 
ensino superior. O IMPA Tech 
(bacharelado em Matemática 
da Tecnologia e Inovação do 
IMPA) no Rio de Janeiro reser-
va 80% das vagas para estudan-
tes medalhistas em olimpíadas 
científicas.

As provas irão acontecer nos dias 3 de junho e 25 de outubro
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ao todo, o certame reunirá 18,6 milhões de estudantes

O mês de abril, conhecido 
como Abril Azul, é dedicado à 
conscientização sobre o Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA). Mais do que um sím-
bolo, é um chamado à empatia, 
respeito e ação. 

Apesar dos dados promis-
sores de estudos recentes, os 
cientistas alertam: os resul-
tados são observacionais, ou 
seja, não provam uma relação 
de causa e efeito. Ainda assim, 
reforçam a importância de há-
bitos alimentares saudáveis na 
gravidez como um dos possí-
veis fatores protetores.

“A alimentação da gestante 
influencia diretamente na for-
mação neurológica do bebê. Vi-
taminas, minerais, antioxidan-
tes e ácidos graxos essenciais, 
como o ômega-3, participam 
de processos fundamentais no 
desenvolvimento cerebral”, ex-
plica a ginecologista e obstetra 
Dra. Juliana Bagi.

Ela ressalta, no entanto, que 
o autismo é uma condição mul-
tifatorial, com grande carga ge-
nética envolvida. “A dieta não é 

o único fator. Infecções na ges-
tação, uso de medicamentos, 
exposição a toxinas e até o es-
tresse crônico também podem 
influenciar”, destaca.

O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é uma condição 
neurológica que afeta a comu-
nicação e a interação social, 
podendo ser identificado já nos 
primeiros anos de vida. A pe-
diatra neonatologista Renata 
Castro enfatiza: “A observação 
atenta dos pais e cuidadores é 

fundamental para a detecção 
precoce dos sinais do autismo 
em bebês de um ano.”

“Entre os sinais de alerta 
estão a ausência de resposta ao 
ser chamado pelo nome, falta 
de contato visual, desinteresse 
por interações sociais e atraso 
no desenvolvimento da lingua-
gem. Bebês com TEA podem 
não reagir a sons, não emitir 
sons para chamar atenção, 
apresentar poucas expressões 
faciais, recusar contato físico 

como abraços e beijos, e não 
responder quando chamados”, 
explica Renata.

A geneticista Fernanda Aya-
la, especialista em doenças raras 
de origem genética, reforça: “O 
autismo é um transtorno multi-
fatorial, mas em alguns casos há 
envolvimento genético. E, em 
muitos deles, podemos identi-
ficar mutações específicas que 
ajudam no diagnóstico e no 
acompanhamento clínico.”

“Além de heranças fami-
liares, mutações novas (de 
novo) também podem causar 
alterações em genes que afe-
tam o funcionamento do sis-
tema nervoso central”, explica 
a Dra. Fernanda. Em algumas 
famílias, mais de um membro 
pode apresentar o espectro — 
o que reforça a importância 
do mapeamento genético em 
casos suspeitos.

Para a neuropsicóloga Dra. 
Nathalie Gudayol, esse é um 
momento estratégico para des-
mistificar o autismo e convidar 
a sociedade a refletir com base 
em ciência e sensibilidade. 

apoio e inclusão de pessoas autistas
Tânia Rêgo/Agência Brasil

O autismo é uma condição considerada multifatorial
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Os resultados de 2024 são 
os melhores já alcançados pela 
Saneago, refletindo avanços 
históricos no saneamento bá-
sico de Goiás. Pela sexta vez 
consecutiva, a companhia supe-
rou recordes em ampliação de 
atendimento com água tratada 
e esgoto, redução de perdas de 
água, obras e lucro. 

A Saneago se consolidou 
como referência nacional, su-
perando a média brasileira. 
Em 2024, mais de R$ 782 mi-
lhões foram investidos, cerca 
de R$ 2,15 milhões por dia, 
melhorando a infraestrutura e a 
qualidade dos serviços em 223 
municípios goianos. O investi-
mento é fundamental para am-
pliar os serviços sanitários.

O Corpo de Bombeiros ini-
ciou a Operação Infravermelho 
para monitorar focos de calor 
no estado. A ação visa coibir o 
uso irregular do fogo e reduzir 
danos ambientais.

A fiscalização ocorre de 
forma remota, com apoio de 
tecnologia. A iniciativa integra 
o plano de prevenção a incên-
dios florestais para 2025, que 
receberá R$ 125,2 milhões em 
recursos. Os dados são cruza-
dos com imagens de satélite e 
registros rurais para identificar 
propriedades com irregularida-
des. Após a detecção, os respon-
sáveis são notificados e devem 
tomar medidas imediatas.

A operação é preventiva e 
faz parte da estratégia estadual.

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso do Sul (SES-MS) 
iniciou na quarta-feira (2), um 
Drive de Vacinação contra a In-
fluenza com o objetivo de am-
pliar a cobertura vacinal e redu-
zir a sobrecarga dos serviços de 
saúde. A ação ocorrerá até o dia 
17 de abril no Quartel do Cor-
po de Bombeiros da Rua 14 de 
Julho, em Campo Grande. 

O atendimento será das 18h 
às 22h, de segunda a sexta-feira, 
e aos sábados e domingos das 
7h às 11h e das 13h às 17h. A 
iniciativa conta com o apoio do 
Corpo de Bombeiros. A Cam-
panha Nacional de Vacinação 
contra a Influenza começa ofi-
cialmente em 7/4, com o Dia D 
marcado para 10/5.

Saneamento 
básico atinge 
marcos 
históricos

Bombeiros 
intensificam 
fiscalização de 
queimadas

MS lança ‘Drive 
de Vacinação’ 
contra 
Influenza

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Unidade-Escola de For-
mação Continuada dos Profis-
sionais da Educação (Uni-Ea-
pe) lançará, na sexta-feira (4), 
as edições nº 38 (impressa) e 
nº 39 (online) da Revista Com 
Censo, além da edição nº 4 da 
Revista Com Censo Jovem. O 
evento será realizado na sala 62 
da Eape, das 8h30 às 11h30, e 
incluirá uma visita à Exposição 
Itinerante das Capas RCC.

No evento, será apresentado 
o Projeto Caravanas RCC, que 
promoverá ações formativas so-
bre o uso pedagógico da revista 
e percorrerá as coordenações 
regionais de ensino em 2025.

A iniciativa incentiva o le-
tramento científico entre pro-
fessores da educação básica.

Revista Com 
Censo terá 
novas edições 
lançadas

DISTRITO FEDERAL 

MS: reeducandas 
produzem absorventes

O Mato Grosso do Sul se 
tornou o primeiro estado a 
colocar em prática o Progra-
ma Dignidade Menstrual, que 
promove a fabricação de ab-
sorventes dentro de unidades 
prisionais.

Os itens de higiene serão 
destinados a detentas e a mu-
lheres em situação de vulnera-
bilidade social.

A ação é coordenada pela 
Agência Estadual de Adminis-
tração do Sistema Penitenciário 
(Agepen), em parceria com a 
Secretaria Nacional de Políticas 
Penais (Senappen).

Além de fornecer os produ-
tos, o projeto oferece capacita-
ção profissional e possibilidade 
de redução de pena para as in-
ternas envolvidas na produção.

As primeiras unidades a re-
ceberem as oficinas foram o Es-
tabelecimento Penal Feminino 
Irmã Irma Zorzi, em Campo 
Grande, e o de Rio Brilhante. 

Atualmente, 17 detentas 
trabalham na confecção dos 
absorventes. A Agepen adqui-

riu os materiais necessários e 
quatro kits de máquinas para 
a produção, incluindo equipa-
mentos para cortar, esterilizar e 
embalar os itens.

A previsão é expandir o pro-
grama para presídios femininos 
em Corumbá e Ponta Porã, 
além de incluir unidades mas-
culinas em uma etapa posterior.

Dois novos kits de máqui-
nas já foram entregues para am-
pliar a produção.

Parte dos absorventes fa-
bricados será distribuída em 
comunidades carentes. Em Rio 
Brilhante, a prefeitura fornece 
matéria-prima e os produtos 
são enviados para escolas, hos-
pitais e postos de saúde.

O programa também pa-
dronizou a qualidade dos itens, 
garantindo maior segurança 
e higiene. O modelo adotado 
pelo estado servirá como refe-
rência para outros locais.

O Rio de Janeiro já busca 
implementar iniciativa seme-
lhante, seguindo os passos de 
Mato Grosso do Sul.

DF terá Centro de 
Referência em Autismo

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciou, ontem (2), 
o primeiro Centro de Referên-
cia Especializado em Autismo.

A unidade será instalada no 
Plano Piloto e atenderá crian-
ças, adolescentes e adultos com 
transtorno do espectro autista 
(TEA), além de seus familiares. 
Também há previsão de aber-
tura de mais duas unidades no 
Sudoeste e Norte de Saúde.

O centro contará com equi-
pes multidisciplinares com-
postas por assistentes sociais, 

psicólogos, terapeutas ocupa-
cionais, fonoaudiólogos, nutri-
cionistas e fisioterapeutas.

O espaço terá salas multis-
sensoriais e equipamentos vol-
tados ao estímulo e à interação 
social, garantindo suporte.

O secretário de Saúde, Ju-
racy Cavalcante, afirmou que o 
centro será essencial para diag-
nóstico e apoio a pacientes e fa-
miliares. Ele destacou a impor-
tância da capacitação para que 
os pais reconheçam os primei-
ros sinais do transtorno, facili-
tando a intervenção precoce.

Renato Alves/Agência Brasília

O serviço será integrado à Atenção Primária de Saúde
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A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso lançou o 

edital do concurso “Su-

perChef da Educação – 

Melhores Receitas 2025”, 

voltado para servidores 

do cargo de Apoio Admi-

nistrativo Educacional – 

nutrição.

A competição busca 

incentivar a criatividade 

na alimentação escolar e 

premiará os vencedores 

com valores que chegam 

a R$ 9 mil.

As inscrições serão gra-

tuitas e poderão ser feitas 

no site oficial do evento 
entre 28/4 e o prazo esta-

belecido no cronograma.

Os participantes deve-

rão cadastrar uma receita 

inédita de prato salgado 

contendo proteína ani-

mal, como carne bovina, 

suína, frango ou peixe.

A primeira etapa inclui 

a certificação dos aprova-

dos, enquanto os três se-

mifinalistas dividirão R$ 6 
mil em prêmios.

Na final, os valores au-

mentam, com R$ 9 mil 

para o primeiro colocado, 

R$ 7 mil para o segundo 

e R$ 5 mil para o terceiro. 

Escolas poderão inscrever 

mais de um participante.

Dois eventos do edital 

Mato Grosso Criativo ocor-

rerão em abril: a Feira Re-

gional de Economia Cria-

tiva do Araguaia (15), no 

Pontal do Araguaia, com 

artesanato, gastronomia 

e música, e a 2ª edição da 

Feira Cultural do Casarão 

das Artes (12), em Cuiabá, 

com exposições e atra-

ções culturais.

A Polícia Civil de Mato 

Grosso, por meio da De-

legacia de Estelionato de 

Cuiabá, participa da Ope-

ração Quéfren, deflagrada 
em 2/4 em conjunto com 

Ceará, São Paulo e Pará. 

A operação visa prender 

agentes e influenciadores 
digitais suspeitos de pro-

mover jogos ilegais e lava-

gem de dinheiro. 

A CPI do Rio Melchior de-

finirá seu plano de traba-

lho na 1ª reunião ordinária, 

marcada para hoje (3), às 

11h, no plenário da Câma-

ra Legislativa do DF. O ob-

jetivo da comissão é res-

ponsabilizar os culpados 

pela poluição do rio Mel-

chior, entre Samambaia e 

Ceilândia. Daniel Donizet 

(MDB) é o relator.

A Universidade Estadual 

de Goiás abre inscrições 

para o Processo Seletivo 

Unificado de Pós-Gradua-

ção, a partir de 1º de abril. 

São 52 vagas em 4 progra-

mas de mestrado: PPGPV, 

PPGPAF, PPGET e PPGEA. 

Inscrições vão até 15 de 

maio. Mais informações 

no site da UEG.

A Secretaria da Educação 

de Goiás lança o projeto 

“Só Vem Enem”, com au-

lões e conteúdos para alu-

nos da rede estadual se 

prepararem para o Enem. 

O projeto inclui videoau-

las, revisão de conteúdo 

e dicas sobre ingresso no 

ensino superior, além de 

ser transmitido ao vivo.

O prefeito de Cuiabá, Abi-

lio Brunini (PL), pagou 

ontem (2), os salários de 

março dos servidores, so-

mando R$ 73,7 milhões. 

O valor inclui adicionais 

e férias. O prêmio-saúde 

ficou R$ 5,4 milhões. “Tra-

balhamos todos os dias 

pensando no melhor para 

a população”, disse.

O Campão Cultural de 

Mato Grosso do Sul  traz 

programação gratuita 

de música, arte, teatro e 

dança até 6/4. O Pantanal 
Film Festival segue até 

5/4 no Museu de Imagem 

e do Som. A oficina de 
audiovisual acontece de 

terça a sábado. O Circui-

to Universidades leva arte 

para a UFMS e UEMS.

Em março, o preço do li-

tro do etanol variou mais 

de 15% entre os postos de 

Campo Grande, conforme 

pesquisa do Procon de 

Mato Grosso do Sul. A pes-

quisa, realizada entre 27 e 

31 de março, revelou que 

o preço do etanol ficou 
entre R$ 3,79 e R$ 4,39, 

dependendo da forma de 

pagamento. 

Estudantes brasileiros pre-

tos, pardos, indígenas, com 

deficiência ou altas habili-
dades dos programas PP-

GPC, PPGLL, PPGAC (UFG) 

e PPGCEN (UnB) podem 

concorrer a bolsa de mes-

trado e doutorado sanduí-

che em Moçambique, pelo 

projeto “Africanidades Bra-

sileiras e Poéticas Afro-a-

meríndias”.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) oficializará 
o auxílio-atleta para 23 

atletas da Capital no dia 

9/4, às 15h, no auditório 
da Esplanada Ferroviária. 

As modalidades são kart, 

natação, jiu-jítsu, ginásti-

ca rítmica. O auxílio visa 

apoiar atletas em compe-

tições oficiais.

Divulgação/Seduc-MT

Concurso valoriza profissionais da merenda escolar

MT: Educação abre inscrições 
para o SuperChef 2025

Vítima resgatada durante 
audiência virtual no DF

Por Thamiris de Azevedo

Uma mulher vítima de vio-
lência doméstica foi resgata 
pela Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) enquanto 
participava de uma audiência 
virtual de instrução e julga-
mento, referente à Lei Maria 
da Penha, com o Ministério 
Público do DF (MPDFT), 
a Defensoria Pública do DF 
(DPDF) e o Tribunal de Justi-
ça do DF (TJDFT).

Vídeo cedido ao Correio 
da Manhã mostra que a víti-
ma participava da sessão den-
tro de um veículo quando foi 
questionada pela servidora do 
TJDFT se estava tudo bem. 
Sem que o agressor percebesse, 
ela mostrou que ele estava no 
banco ao lado e fez um sinal 
negativo com a cabeça.

Também é possível perceber 
na filmagem que, quando ques-
tionada onde estava estacio-
nada, a mulher é coagida pelo 

homem a não responder.
A promotora de justiça Je-

diael Ferreira disse ao Correio 
da Manhã que os integrantes 
participantes, quando perce-
beram o sequestro, acionaram 
a PMDF e atuaram para que 
fosse emitido um mandado de 
prisão de imediato.

Antes da audiência, a equi-
pe da Defensoria entrou em 
contato com a mulher e ela 
escreveu no whatsapp que es-
tava em perigo. A vítima che-

gou a mandar a localização em 
tempo real, mas logo depois 
as mensagens foram apagadas, 
ocasião em que se subenten-
deu que o agressor pegou o ce-
lular da agredida.

“A polícia chegou a procu-
rar a vítima em casa, mas a mãe 
da vítima informou que ela não 
estava desde o dia anterior. Para 
surpresa, no horário da audiên-
cia, a vítima entrou no link”, 
afirma a promotora.

Ação
Em nota, a PMDFT afirma 

que o Policiamento de Pre-
venção Orientada à Violência 
Doméstica (Provid) foi acio-
nado por volta das 16h30 e os 
policiais começaram a agir para 
identificar o veículo.

O policiamento montou 
um cerco estratégico em Tagua-
tinga, Samambaia e Ceilândia 
e posicionou equipes ao longo 
das prováveis rotas de fuga do 
agressor. Também utilizaram 
helicóptero para localizar o veí-
culo. Por volta das 18h, a equi-
pe conseguiu render o homem 
e prendê-lo em flagrante.

Segundo a DPDF, a insti-
tuição já contactou a vítima 
para ofertar acompanhamento 
psicológico. 

Mulher conseguiu alertar violência doméstica com sinais
Reprodução/vídeo

Vítima denunciou violência enquanto participava da audiência virtual
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Em fevereiro, o Pará foi lí-
der na geração de empregos na 
região Norte, criando quase 9 
mil novos postos de trabalho. 
Com 46,7 mil admissões o es-
tado ficou entre os 10 melhores 
desempenhos do país, segundo 
o Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged). 

A realização da COP 30 é 
um dos principais impulsiona-
dores dessa expansão, além de 
iniciativas como o programa 
“Capacita COP 30”. Este ofe-
rece 105 cursos em áreas como 
turismo, gastronomia, segu-
rança, transporte e infraestru-
tura, com 16 mil certificações 
entregues no estado. Pará teve 
desempenho positivo em todas 
as áreas econômicas.

O governo do Amapá rea-
lizou, ontem (2), a segunda 
edição da feira do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) 
2025, em Macapá.

A ação beneficiou 37 pro-
dutores familiares e 16 entida-
des sociais, com a compra de 20 
toneladas de alimentos.

O investimento na capital 
foi de R$ 120 mil.

O evento faz parte das ações 
coordenadas pelo Instituto de 
Extensão, Assistência e Desen-
volvimento Rural (Rurap).

Além da capital, o programa 
ocorre em outros municípios 
e quatro distritos, atendendo 
160 entidades sociais e mais de 
600 agricultores. O PAA busca 
fortalecer a agricultura familiar.

O Conselho de Desenvol-
vimento Econômico do Tocan-
tins assinou ontem (2), contra-
tos com empresas que tiveram 
pedidos de incentivos fiscais 
aprovados na última reunião.

Os projetos, apoiados pela 
Lei nº 1.385/2003 do Proin-
dústria, preveem investimentos 
superiores a R$ 12 milhões.

As empresas contempladas 
foram Brasa Verde LTDA, de 
Araguaína, e RS Indústria e 
Comércio de Estruturas Me-
tálicas LTDA, de Palmas. A 
primeira atua na produção de 
carvão a partir de resíduos de 
eucalipto e prevê aporte de R$ 
5 milhões em cinco anos. A se-
gunda fabrica estruturas metá-
licas para diversos setores.

Estado é líder 
em geração de 
empregos em 
fevereiro

20 toneladas 
de alimentos 
compradas de 
agriculturores

Conselho 
assina 
contratos em 
investimentos

PARÁ ACRE TOCANTINS

A Cigás e Companhia Ener-
gética Amazonense assinaram 
o primeiro acordo no Amazo-
nas para fornecer gás natural 
ao mercado livre. O contrato, 
na modalidade de Serviço de 
Movimentação de Gás (SMG), 
permitirá o abastecimento da 
Usina Termelétrica Manaus I, 
no Distrito Industrial.

A parceria segue as regras 
da Lei Estadual nº 5.420/2021. 
O combustível será usado para 
gerar energia na usina, que está 
em fase final de instalação.

A Cigás ficará responsável 
pela construção e operação do 
gasoduto e de uma estação de 
regulagem de pressão.

As obras já começaram e 
devem ser concluídas até 2026.

Assinado 
contrato do 
mercado livre 
de gás natural

AMAZONAS

AM: 10 mil itens 
fiscalizados em março

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Amazonas (Ipem-
-AM) divulgou ontem (2) o 
balanço da operação “Mês do 
Consumidor”. Foram verifi-
cados 10,2 mil itens durante a 
ação que ocorreu entre 10/3 e 
19/3 em Manaus e na Região 
Metropolitana.

Desse total, 373 produtos 
foram reprovados e apreendi-
dos, e cinco estabelecimentos 
receberam notificação.

A fiscalização, coordenada 
pelo Inmetro em todo o Brasil, 
teve como alvo supermercados, 
feiras e outros comércios.

Foram inspecionados ba-
lanças, alimentos pré-emba-
lados e artigos de segurança 
doméstica, como panelas de 
pressão, fogões a gás e extin-
tores de incêndio. As equipes 
também verificaram cadeiras 
plásticas, escadas metálicas, coi-
fas e exaustores elétricos.

Equipes do Ipem-AM per-
correram 103 locais. Entre os 
itens fiscalizados, 9,2 mil eram 
produtos de segurança domés-

tica, 520 eram alimentos pré-
-medidos e 471 eram balanças 
comerciais. A maioria dos itens 
apreendidos (363) eram pane-
las, frigideiras e sanduicheiras 
sem registro no Inmetro.

Cinco balanças apresenta-
vam erros acima do permitido, 
e cinco embalagens de alimen-
tos tinham peso divergente do 
indicado.

Os estabelecimentos noti-
ficados terão dez dias para se 
defender. As multas podem va-
riar de R$ 500 a R$ 1,5 milhão, 
dependendo da infração. Caso 
não apresentem defesa ou co-
metam reincidência, os valores 
podem ser ainda maiores.

Consumidores podem de-
nunciar irregularidades ou tirar 
dúvidas pelo telefone 0800 092 
2020, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 14h.

Outros canais de contato 
incluem o site do Ipem-AM e 
suas redes sociais.

Denúncias também podem 
ser feitas pessoalmente na sede 
do órgão, em Manaus.

Obras anunciadas para 
jovens com TEA no AP

O governador do Amapá, 
Clécio Luís (Solidariedade), 
anunciou a construção de uma 
quadra poliesportiva coberta 
e de um jardim sensorial no 
Centro de Referência em Au-
tismo Mundo Azul, em Santa-
na (AP). O anúncio ocorreu na 
quarta-feira (2) com familiares 
e servidores da unidade, que 
atende mais de 400 alunos no 
contraturno escolar.

O governador também 
informou que estão em anda-
mento os processos para apro-
vação dos cursos de Terapia 

Ocupacional e Fonoaudiologia 
na Universidade do Estado do 
Amapá, medida que visa am-
pliar a formação de profissio-
nais especializados no atendi-
mento a pessoas autistas.

A unidade oferece terapias 
pedagógicas e clínicas, como 
atendimento educacional espe-
cializado, fonoaudiologia, fisio-
terapia e psicologia.

Os serviços são destinados 
a estudantes da rede pública 
de ensino, entre 4 e 26 anos, 
abrangendo diferentes níveis 
do espectro autista.

Luhana Baddini/Agência Grito

Quadra poliesportiva e jardim sensorial serão construídos
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Davi Vinícius, 13, foi diag-
nosticado com anemia 
falciforme no teste do 
pezinho e depende de 
transfusões regulares de 
sangue para evitar com-
plicações, como acidente 
vascular cerebral.

O tratamento inclui a 
troca parcial de sangue, re-
alizada mensalmente.

A Fundação de He-
matologia e Hemoterapia 
de Rondônia (Fheme-
ron) tem papel essencial 
na manutenção dos es-
toques para pacientes 
como Davi, promovendo 
campanhas para estimu-

lar doações regulares.
Na última semana, Davi 

encontrou-se com Kleber 
de Oliveira Pereira, doador 
compatível que passou a 
ser chamado exclusiva-
mente para doar sangue 
total ao adolescente.

A compatibilidade re-
duz riscos e melhora a 
eficácia do tratamento. 
A Fhemeron organizou o 
encontro entre Davi, sua 
mãe e Kleber, reforçando a 
importância dos doadores 
regulares. A família do me-
nino destacou a relevância 
da doação para garantir 
sua qualidade de vida.

A população de Rio Bran-
co (AC) está convidada a 
viajar para os anos 1970 
com a peça “Memórias de 
Rádio”, que será apresen-
tada no Teatro de Arena 
do Sesc de quinta-feira, 3, 
a sábado, 5. O espetáculo 
gratuito conta a história 
de Sara, Valda e Francisco, 
explorando a censura e os 
movimentos da época. 

A Companhia Docas do 
Pará e a Universidade do 
Estado do Pará (Uepa) 
firmaram parceria para 
monitorar a qualidade da 
água em portos de Be-
lém, Miramar, Outeiro e 
Barcarena. A Uepa fará 
análises periódicas e rela-
tórios mensais com apoio 
do LabÁgua, referência 
em águas amazônicas.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação abriu 
inscrições para seleção de 
formadores do programa 
Alfabetiza Mais. Os inte-
ressados têm até hoje 
(3/4) para se inscrever. Os 
selecionados receberão 
bolsas de até R$ 2 mil e 
atuarão com dedicação 
de 20 horas semanais. 

O governo do Tocantins, 
pelas Secretarias de Tra-
balho e Desenvolvimento 
Social e de Superinten-
dência do Trabalho, ofe-
rece o curso gratuito “Seja 
Seu Próprio Chefe” para 
capacitar empreendedo-
res. O curso será presen-
cial, de 7/4 a 11/4, no audi-
tório do Sine, em Palmas.

A competição, que ocorre 
no aniversário de Taraua-
cá (AC), reunirá atletas 
amadores e profissionais. 
As inscrições já estão 
abertas e devem ser feitas 
online, com a doação de 
2kg de alimento não pe-
recível. O evento é realiza-
do pelo governo do Acre e 
apoio da prefeitura.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (PODE-
MOS), iniciou a reforma 
do Lar do Bebê, incluindo 
pintura, criação de novos 
espaços e instalação de 
um playground. A inicia-
tiva conta com apoio do 
Tribunal de Justiça de 
Rondônia e do Ministério 
Público de Rondônia.

De 1º de abril até o fim do 
mês de julho, o Centro de 
Reabilitação de Rondônia 
(Cero) realizará campanha 
para devolução de cadei-
ras de rodas, muletas e 
outros equipamentos de 
locomoção não utilizados. 
Esses itens serão doados a 
quem necessita, após te-
rem sido fornecidos gra-
tuitamente a pacientes.

O campus avançado da 
Universidade Federal de 
Roraima em São João da 
Baliza, Roraima, inaugura 
no dia (04) a primeira tur-
ma do Mestrado Profissio-
nal em Educação Inclu-
siva (PROFEI) com a aula 
inaugural “Educação in-
clusiva e prática docente”, 
ministrada pelo professor 
Klaus Schlünzen Junior.

A Polícia Civil do Amazo-
nas alerta sobre crimes 
envolvendo aplicativos 
de transporte, como gol-
pes financeiros e delitos 
mais graves. Passageiros 
e motoristas devem ficar 
atentos, pois criminosos 
se passam por motoristas 
ou passageiros. A PC-AM 
reforça cuidados essen-
ciais para viagens seguras.

Cinquenta custodiados 
participaram da limpeza 
da quadra 1 da Nova Doca, 
em Belém, como parte 
das obras do Parque Line-
ar, um dos principais pro-
jetos de urbanização da 
cidade e legado da COP 
30. A ação contou com a 
remoção de tapumes, en-
tulhos e resíduos.

Divulgação/Fhemeron

Adolescente com anemia falciforme recebe apoio

RR: menino que depende de 
transfusão conhece doador

PA registra menor índice de 
crimes violentos em 10 anos

O primeiro trimestre de 
2025 registrou a menor quan-
tidade de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) no 
estado desde 2015.

Os dados divulgados pela 
Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Segup) apontam queda de 
58,18% em relação ao mesmo 
período de 2018 e de 15,28% 
na comparação com 2024.

Os CVLI incluem homicí-
dio, feminicídio, latrocínio e le-
são corporal seguida de morte.

Em números absolutos, fo-
ram 427 casos registrados entre 
janeiro e março de 2025. No 
mesmo período de 2018, hou-
ve 1.021 ocorrências, enquanto 
em 2024 foram computadas 
504. O balanço mostra uma 
redução nos indicadores crimi-
nais e a preservação de 494 vi-
das em comparação a 2018.

O levantamento é realizado 
pela Secretaria Adjunta de In-
teligência e Análise Criminal 
(Siac), que monitora diaria-
mente os registros no estado.

De acordo com o órgão, a 
queda nos índices reflete o tra-
balho conjunto das forças de 
segurança em todas as regiões.

Em março de 2025, foram 
notificados 150 casos de CVLI. 

No mesmo mês de 2018, houve 
310 registros, indicando redu-
ção de 51,61%. Já em março do 
ano passado, foram 175 ocor-
rências, o que representa queda 
de 14,29% em relação a 2025.

O número é o menor regis-
trado no estado para esse perío-
do nos últimos 10 anos.

Os homicídios também 
apresentaram queda significa-
tiva. No primeiro trimestre de 
2025, foram 395 ocorrências, 
contra 943 em 2018, resultan-

do em redução de 58,18%.
A diferença representa 598 

vidas preservadas.
A queda também foi ob-

servada nos demais crimes que 
compõem o CVLI.

Para fortalecer as ações de 
segurança, o governo estadual 
investiu na estrutura das forças 
policiais. No primeiro trimes-
tre de 2025, houve entrega de 
unidades operacionais, como 
batalhões da Polícia Militar e 
delegacias da Polícia Civil.

Além disso, foram disponi-
bilizados novos equipamentos, 
incluindo viaturas blindadas, 
coletes balísticos, armamentos 
e dispositivos não letais.

Entre as iniciativas para am-
pliar o monitoramento, o es-
tado assinou ordem de serviço 
para instalação de 50 totens de 
segurança pública. O reforço 
na estrutura também incluiu a 
implantação do Novo Grupa-
mento Fluvial, voltado à segu-
rança em regiões ribeirinhas.

Dados apontam redução de 15,28% nos casos em relação a 2024
Paulo Cézar/Ag. Pará

Estado instalou 50 totens de segurança para reforçar o monitoramento criminal
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Mais um passo para a uni-
versalização da oferta de tempo 
integral na rede estadual de En-
sino Médio será dado. Pela ma-
nhã, no Palácio da Abolição, o 
Governo do Ceará formaliza a 
autorização para construção de 
39 escolas de tempo integral. O 
governador Elmano de Freitas 
assina as ordens de serviço ao 
lado da secretária da Educação, 
Eliana Estrela, e de outras auto-
ridades. Cada unidade contará 
com uma estrutura moderna 
e adequada para o ensino em 
tempo integral, incluindo salas 
de aula, bibliotecas, laborató-
rios e quadras poliesportivas. 
As obras serão supervisiona-
das pela Superintendência de 
Obras Públicas (SOP).

A Caravana do Bahia Sem 
Fogo vai iniciar as suas ativida-
des e, este ano, com 10 novos 
municípios inseridos ao rotei-
ro. Essas foram as deliberações 
da primeira reunião do Grupo 
de Trabalho (GT) em 2025 
realizada na  Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema), no Cen-
tro Administrativo da Bahia. 
Uma das principais novidades 
é a ampliação dos municípios 
que serão percorridos ao longo 
do ano pela Caravana, sucesso 
no ano de 2024.  A Caravana 
percorreu diferentes regiões do 
estado, promovendo ações edu-
cativas e sensibilizando mais de 
20 mil pessoas. Para 2025, a ex-
pectativa é ampliar ainda mais 
essa atuação.

A contagem regressiva para 
um dos maiores eventos literá-
rios do Nordeste já começou. A 
11ª Bienal Internacional do Li-
vro de Alagoas será realizada de 
31 de outubro a 9 de novembro 
de 2025, no Centro Cultural e 
de Exposições Ruth Cardoso, 
em Maceió. Promovida pela 
Universidade Federal de Ala-
goas, por meio da Secretaria de 
Estado da Cultura e Economia 
Criativa , a Bienal promete mo-
vimentar o cenário cultural do 
estado. A secretária de Estado 
da Cultura e Economia Cria-
tiva, Mellina Freitas, se reuniu, 
na última terça-feira (1), com o 
curador do evento e diretor da 
Editora da Ufal (Edufal), pro-
fessor Eraldo Ferraz.

Governo 
autoriza 
construção de 
39 escolas

Programa 
Bahia Sem 
Fogo insere 
novas regiões

11ª Bienal 
Internacional 
do Livro do 
Estado

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Rio Grande do Norte 
abriga o segundo maior polo 
fabricante de bonés do país, 
ficando atrás apenas da região 
de Apucarana, no Paraná. Para 
fortalecer ainda mais esta ativi-
dade no Estado a governadora 
Fátima Bezerra se reuniu na ter-
ça-feira (01), em Brasília, com o  
presidente nacional do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequena Empresa, Décio Nery, 
em busca de apoio para a reali-
zação da Primeira Boné Brasil 
– Feira Nacional do Boné, no 
município de Serra Negra do 
Norte, de 31 de julho a 02 de 
agosto, como forma de ampliar 
a visibilidade, fortalecer a ca-
deia produtiva local e consoli-
dar o Rio Grande do Norte.

Serra Negra 
sediará 1ª Feira 
Nacional do 
Boné

R.G. DO NORTE

Abril terá calor acima 
da média no Nordeste

O mês de abril será marcado 
por volumes de chuva acima da 
média no centro-norte do Nor-
deste, conforme previsão apre-
sentada pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet). 

O fenômeno está associado 
à atuação da Zona de Conver-
gência Intertropical (ZCIT) 
e variações na temperatura do 
oceano, fatores que influen-
ciam diretamente o regime de 
chuvas na região.

No centro-norte nordesti-
no, as precipitações devem su-
perar a média histórica, con-
tribuindo para o aumento dos 
reservatórios e beneficiando 
o abastecimento de água e a 
agricultura. 

Estados como Maranhão, 
Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte devem registrar volu-
mes expressivos ao longo do 
mês. Em algumas cidades, há 
expectativa de temporais com 
raios e ventos fortes, exigindo 
atenção especial para possíveis 
transtornos urbanos.

Por outro lado, na Bahia, a 

previsão aponta chuvas dentro 
da normalidade, com acumula-
dos inferiores a 140 mm. 

Esse cenário mantém a 
preocupação com a estiagem 
em algumas localidades do es-
tado, especialmente nas áreas 
semiáridas, onde a irregulari-
dade das chuvas pode impactar 
a produção agrícola e o abas-
tecimento hídrico. Pequenos 
produtores podem ser afetados 
pela falta de regularidade das 
chuvas, tornando necessária a 
adoção de medidas para arma-
zenamento de água.

A previsão climática da re-
gião reforça a necessidade de 
atenção para possíveis impac-
tos das chuvas intensas, como 
alagamentos em áreas urbanas 
e deslizamentos de terra em re-
giões vulneráveis. 

Autoridades locais moni-
toram as condições meteoro-
lógicas para mitigar possíveis 
transtornos à população, re-
comendando que a população 
acompanhe os alertas emitidos 
pelos órgãos oficiais.

Aedes Aegypti segue 
controlado no Piauí

Na primeira etapa da pes-
quisa entomológica do Levan-
tamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti (LIRAa/
LIA) de 2025, o Piauí melho-
rou os resultados em relação ao 
ano passado.

De acordo com dados en-
viados pelos 224 municípios, 
em 2025, 116 municípios 
atingiram situação satisfatória 
(51,79%) em relação à presença 
larvária do mosquito Aedes, 94 
registraram situação de alerta 
(41,96%) e 14 ficaram em si-
tuação de risco (6,25%).

Em 2024, a primeira etapa 
da pesquisa registrou 96 muni-
cípios em situação satisfatória, 
103 em situação de alerta e 22 
em situação de risco. Três mu-
nicípios não enviaram os dados 
referentes à primeira etapa da 
pesquisa de 2024.

A pesquisa é realizada em 
quatro etapas durante o ano e 
aponta o índice de infestação 
predial da presença larvária do 
mosquito Aedes aegypti por 
município, permitindo que os 
gestores de saúde acompanhem 
a situação de cada localidade.

Agência Brasil

Dados apontam uma redução de 61,3% nos casos de dengue

CORREIO NORDESTE

Ação

Lei

Serviço

Seletiva

Oficina Penitenciária 

Doação

Reconhecimento

Porto

Edital

É chegado um dos mo-
mentos mais esperados 
para estudantes e atletas 
de todo o Estado: os Jo-
gos Estudantis de Alago-
as (JEAL). As inscrições já 
estão abertas e gestores, 
coordenadores ou profes-
sores de educação física 
de escolas públicas e par-
ticulares terão até o dia 
16 para efetuar o procedi-
mento, presencialmente, 
nas respectivas Gerências 
Especiais (GEEs). Os docu-
mentos solicitados para 
a inscrição são RG e CPF 
do aluno, atestado médi-
co do aluno e do técnico, 

registro do Conselho Re-
gional de Educação Física 
(CREF) do professor (den-
tro do prazo de validade), 
ficha de inscrição da mo-
dalidade e termo de auto-
rização da instituição de 
ensino. As competições 
estarão distribuídas nas 
categorias infantil (12 a 
14 anos) e juvenil (15 a 17 
anos), com 22 modalida-
des em disputa, sendo 19 
individuais e quatro cole-
tivas. Os esportes indivi-
duais e de duplas desta 
edição são atletismo, atle-
tismo adaptado, vôlei de 
praia, entre outros.

O Centro de Excelência 
Professor Paulo Freire, em 
Aracaju, realizou a ação 
‘Café e Escola Consciente’, 
promovida pela equipe 
da unidade escolar. O ob-
jetivo foi conscientizar os 
estudantes do ensino fun-
damental sobre questões 
como bullying, descarte 
incorreto do lixo e desper-
dício de comida.

Na data em que Salvador 
celebra seus 476 anos, o 
Governo do Estado san-
cionou a Lei de Proteção 
e Defesa Civil instituin-
do a Política Estadual de 
Proteção e Defesa Civil. O 
projeto que visa a criação 
do Sistema Estadual de 
Proteção e Defesa Civil foi 
aprovado pelo governa-
dor Jerônimo Rodrigues.

A Autarquia de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
da da região da Paraíba 
(Procon-PB), em parceria 
com a Uniesp e a Receita 
Federal, oferece orienta-
ção para a Declaração do 
Imposto de Renda 2025. O 
serviço é disponibilizado 
na Sede da Autarquia, nas 
segundas e terças-feiras, 
das 8h às 12h. 

Os atletas que represen-
taram o Piauí no Campe-
onato de Karatê, etapa Rio 
de Janeiro, conquistaram 
a classificação para a sele-
tiva da Seleção Brasileira 
da modalidade. A equipe 
conquistou cinco meda-
lhas na competição rea-
lizada no RJ: dois ouros, 
duas pratas e um bronze.

A Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação do Maranhão, pro-
moveu a Oficina de De-
senvolvimento de Jogos 
no Construct 3. O evento 
foi realizado no Locomo-
tiva Hub e teve como ob-
jetivo introduzir iniciantes 
ao mundo do desenvolvi-
mento de jogos.

Penitenciária em Per-
nambuco é desativada 
por problemas estrutu-
rais. Mais de 400 detentos 
do regime fechado foram 
transferidos para outras 
três unidades prisionais; 
medida do governo tam-
bém atende reivindicação 
de moradores da Ilha de 
Itamaracá, no litoral norte.

O Centro de Hematologia 
e Hemoterapia do Ceará, 
equipamento da Secre-
taria da Saúde do Ceará, 
abre novo posto de coleta 
temporário no Shopping 
RioMar. No espaço, locali-
zado no Piso E1 do empre-
endimento, os voluntários 
poderão doar sangue e 
realizar o cadastro para 
doação de medula óssea.

O governo da Paraíba 
conquistou mais uma 
premiação nacional, ob-
tida pela execução do 
Serviço de Acolhimento 
Regionalizado em Famí-
lia Acolhedora, por meio 
da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Hu-
mano. A Menção de Reco-
nhecimento foi conferida 
pelo Instituto Acolher. 

A governadora do Rio 
Grande do Norte, Fátima 
Bezerra, esteve reunida 
com a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, e a secre-
tária de Coordenação e 
Governança das Empre-
sas Estatais, Elisa Leonel, 
para discutir medidas es-
tratégicas para o Porto de 
Natal. O foco foi a moder-
nização do terminal.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb), vinculada 
à Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Secti), em parceria com 
a Superintendência de 
Proteção e Defesa Civil 
(Sudec), lançou um edital 
no valor de R$ 3,2 milhões 
para apoiar pesquisas.

Ascom/AL

Competição contará com 22 modalidades

AL: inscrições abertas para 
os Jogos Estudantis 2025

Bahia lidera Nordeste em 
empregos em fevereiro

A Bahia registrou um saldo 
positivo de 20.132 empregos 
formais em fevereiro, consoli-
dando-se como o estado que 
mais gerou vagas com carteira 
assinada no Nordeste. Os da-
dos, divulgados nesta sexta-fei-
ra (28) pelo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), mostram que 
o desempenho baiano superou 
o de Pernambuco (7.588) e 
Ceará (6.488), seus principais 

concorrentes na região.
O resultado foi calcula-

do a partir da diferença entre 
99.593 admissões e 79.461 
desligamentos, representando 
um crescimento expressivo de 
110,9% em relação a fevereiro 
de 2024, quando o estado havia 
registrado um saldo de 6.249 
empregos. No cenário nacional, 
a Bahia ocupa a 8ª posição no 
ranking de geração de empre-
gos, atrás de estados como São 
Paulo (137.581), Minas Gerais 

(52.603) e Paraná (39.176).
Crescimento alinhado com 

a tendência nacional
O desempenho baiano 

acompanha a recuperação 
do mercado de trabalho em 
todo o país. Em fevereiro, o 
Brasil registrou um saldo de 
431.995 empregos formais, 
com 2.579.192 contratações e 
2.147.197 demissões. O cená-
rio reflete o aquecimento da 
economia após um período de 
desaceleração, impulsionado 

por investimentos em infraes-
trutura, retomada do turismo e 
expansão do agronegócio.

Setores que mais 
empregaram

A Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte 
destacou que os cinco princi-
pais setores da economia baia-
na tiveram saldo positivo em 
fevereiro. O setor de Serviços 
foi o que mais contribuiu, com 
11.473 vagas (57% do total), 
seguido pelo Comércio (2.552 
empregos), Indústria (2.462).

Augusto Vasconcelos, ges-
tor da Setre, atribui o bom de-
sempenho a uma combinação 
de fatores, incluindo a atração 
de novos investimentos, pro-
gramas de qualificação profis-
sional e o fortalecimento de 
setores estratégicos.

“Temos um cenário muito 
promissor, com a chegada da 
BYD, o avanço das obras do 
VLT, a Ponte Salvador-Itapa-
rica, a Ferrovia de Integração 
Oeste-Leste, o Porto Sul e a 
retomada do estaleiro Ensea-
da. Além disso, o turismo teve 
o melhor desempenho dos úl-
timos anos, e a agricultura ca-
minha para uma safra recorde”, 
afirmou.

No ranking nacional, a Bahia ocupou a oitava colocação 
Agência Brasil

O desempenho representa um incremento de 110,9% em relação ao saldo de empregos
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A atualização cadastral 
de rebanhos teve início na 
última terça-feira, 1º de 
abril, e passa a ser obrigató-
ria para todos os produtores 
rurais que possuem criações 
de animais em Sergipe. 

A medida, coordenada 
pela Empresa de Desenvolvi-
mento Agropecuário de Ser-
gipe (Emdagro), se estende 
até o dia 30 de maio, e visa 
manter os dados da pecuária 
estadual organizados, além 
de garantir o controle sani-
tário dos rebanhos.

A regularização do ca-
dastro é essencial para a 
emissão da Guia de Trânsito 
Animal (GTA), documento 
necessário para o transporte 
de qualquer espécie animal. 
De acordo com a nova re-
gra, a partir desta data, so-
mente propriedades com o 
cadastro atualizado pode-
rão emitir a guia.

A atualização é obrigató-
ria para todos os produtores 
rurais que criam bovinos, 
bubalinos, suínos, ovinos, 
caprinos, equinos, asininos, 
muares, aves, animais aquáti-
cos e abelhas. O responsável 
pela propriedade deve atua-
lizar tanto suas informações 
pessoais, quanto os dados da 
fazenda e do rebanho.

Segundo a diretora de 
Defesa Animal e Vegetal 
da Emdagro, Aparecida 
Andrade, o procedimento 
é fundamental para forta-
lecer a defesa agropecuária 
do estado. “Com o cadastro 
atualizado, podemos moni-
torar melhor a movimenta-
ção dos rebanhos, reduzir 
riscos sanitários e garantir a 
rastreabilidade dos animais, 
beneficiando toda a cadeia 
produtiva”, ressaltou.

Produtores 
devem 
atualizar 
cadastros

CORREIO OPINIÃO

Por Dr. Leonardo Oliva*

O avanço da idade 
traz consigo uma série 
de transformações no 
organismo, tornando-o 
mais vulnerável a doen-
ças. Com o tempo, o sis-
tema imunológico perde 
eficiência, os músculos e 
ossos se enfraquecem e 
órgãos como o cérebro, 
o coração e os pulmões 
podem não funcionar 
com a mesma força de 
antes. Aos poucos, o 
corpo perde resiliência, 
ou seja, a capacidade de 
se adaptar e se recuperar 
diante de desafios como 
doenças, perdas e outros 
fatores estressores. Isso 
explica porquê infecções 
simples podem se tornar 
mais graves e porquê a 
recuperação de uma en-
fermidade tende a ser 
mais lenta em pessoas 
idosas.

O Papa Francisco, 
com seus 88 anos, é um 
exemplo vivo dessas mu-
danças. Nos últimos anos, 
tem enfrentado proble-

mas respiratórios, dificul-
dades de locomoção e in-
ternações recorrentes por 
infecções. Sua trajetória 
ilustra uma realidade co-
mum a milhões de idosos 
no mundo: mesmo com 
acompanhamento médi-
co de excelência, o enve-
lhecimento impõe desa-
fios à saúde.

Por isso, a longevi-
dade deve ser acom-
panhada de cuidados 
constantes. A adoção 
de hábitos saudáveis, 
como alimentação 
equilibrada, atividade 
física e acompanha-
mento médico regular, 
contribui para a ma-
nutenção da qualidade 
de vida na velhice. En-
velhecer é um grande 
privilégio. Que possa-
mos encarar essa fase 
desafiadora com saúde, 
dignidade e autonomia. 

*Médico geriatra 

e vice-presidente da 

Sociedade Brasileira 

de Geriatria e 

Gerontologia

O envelhecimento e 
a vulnerabilidade do 
corpo: o que a saúde 
do Papa nos ensina?

72% dos alagoanos aprovam 
Segurança Pública do estado

Pesquisa do instituto Ibra-
pe, realizada entre os dias 15 e 
17 deste mês, revela que a se-
gurança pública de Alagoas é 
aprovada por 72% dos alagoa-
nos. De acordo com o levanta-
mento, 27% dos entrevistados 
afirmaram que a situação me-
lhorou, enquanto outros 45% 
consideraram que a área se 
mantém estável.

Feita com 2.626 pessoas, em 
52 municípios alagoanos de to-
das as regiões do estado, a pes-
quisa também mostra que 25% 
dos entrevistados acham que a 
segurança pública pior, e 3% 
não quiseram opinar.

A região do Sertão apresen-
tou um maior índice de percep-
ção de estabilidade, apontada 
por 55% dos entrevistados, e de 
melhoria na segurança pública, 
confirmada por 35%, soman-
do 90% dos entrevistados com 
avaliação positiva. 

Na região Sul, a aprovação 
atingiu 76%, com 31% dos en-
trevistados considerando que a 
segurança pública melhorou e 
outros 45% que ela se manteve 
estável. Outros 24% acreditam 
que a área piorou. Na Zona da 
Mata, 74% aprovaram a segu-
rança – sendo que 47% consi-
deram que a situação apresen-
tou estabilidade, e outros 27%, 
que ela melhorou. Para 24% a 
segurança piorou. 1% não opi-
nou.

No Agreste, a pesquisa 
mostra que 72% da população 
aprova a segurança pública de 

Alagoas. Para 44%, o setor se 
manteve estável, enquanto para 
outros 28%, houve melhora. 
23% disseram que a área pio-
rou, e 5% não souberam ou não 
responderam.

Em Maceió, a área de segu-
rança pública é aprovada por 
66% da população - sendo 22% 
que consideram que a situação 
melhorou, e outros 44%, que 
ela se manteve estável. Para 
24% dos entrevistados, a área 
piorou. Outros 3% não soube-
ram ou não quiseram opinar.

A região Norte registrou 
aprovação de 65% (27% consi-
derando que melhorou e 47% 
dizendo que permaneceu está-
vel). 34% acham que a seguran-

ça piorou, e 1% não quis opinar.
Para o secretário de Estado 

da Segurança Pública, Flávio 
Saraiva, a aprovação é fruto 
dos investimentos feitos pelo 
Governo do Estado na área. 
Nos últimos dois anos e meio 
– de maio de 2022 até os dias 
de hoje –, foram investidos R$ 
640,7 milhões, segundo dados 
da Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública.

“Desde o início de sua ges-
tão, o governador Paulo Dan-
tas definiu a segurança públi-
ca como prioridade absoluta. 
Com um largo sorriso, sempre 
reafirmava: ‘Nada vai parar, é 
daqui pra melhor’! E foi exa-
tamente isso que aconteceu. 

Nada parou, e os avanços são 
evidentes”, ressalta Flávio Sa-
raiva.

“Com mais de R$ 640 mi-
lhões investidos no setor, o 
Governo fortaleceu o combate 
à criminalidade, proporcio-
nando melhores condições de 
trabalho para as forças de segu-
rança, ampliando o uso de tec-
nologia e inteligência policial e 
reforçando a presença do Esta-
do em áreas estratégicas. Como 
resultado direto desses investi-
mentos, Alagoas registra uma 
expressiva redução nos índices 
de violência, consolidando-se 
como um exemplo de gestão 
eficiente e comprometida”, con-
cluiu.

Investimentos de R$ 640 mi garantem reconhecimento
Ascom/AL

Para 2025, estão previstos investimentos para a aquisição 680 pistolas taser
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A Polícia Civil prendeu um 
homem apontado como espe-
cialista em roubo e desbloqueio 
de celulares em São Paulo. Ele 
foi encontrado em um imó-
vel no centro da capital que 
era usado como “laboratório” 
para extrair os dados do pro-
prietário e resetar o aparelho. 
Em um desses roubos, a polícia 
conseguiu identificar sua parti-
cipação e solicitou à Justiça um 
mandado de prisão temporá-
ria contra o suspeito. A ordem 
judicial foi cumprida ontem 
por agentes da 1ª Delegacia da 
Divisão de Investigações sobre 
Crimes contra o Patrimônio 
(Disccpat), do Departamento 
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic).

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio de Janeiro, em 
parceria com o Ministério da 
Saúde, vai reforçar a imuniza-
ção contra o sarampo da po-
pulação da capital fluminense 
e de municípios prioritários. O 
objetivo é promover o bloqueio 
contra a volta, a secretária de 
Estado de Saúde, Claudia Mel-
lo, definiu as ações de vacina-
ção, em reunião virtual, com o 
ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, e de representantes da 
SES-RJ e do Ministério da Saú-
de. A estratégia de vacinação 
contra o sarampo está prevista 
para começar na segunda-feira 
(7/04). Os municípios prioritá-
rios são: Belford Roxo, Duque 
de Caxias, Itaboraí e outras.

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sede-MG), abriu a Consulta 
Pública nº 49, para atualizar o 
marco regulatório do Mercado 
Livre de Gás Natural Canaliza-
do no estado. As alterações bus-
cam ampliar o acesso de mais 
consumidores ao mercado, 
por meio de contratos livres, 
negociados diretamente com 
comercializadores, alinhando o 
mercado mineiro à Nova Lei do 
Gás e garantindo maior coerên-
cia regulatória.

Disponível até às 23h do 
dia 16/5, o serviço possibilita a 
coleta de contribuições de toda 
a sociedade, a serem realizadas 
virtualmente no portal. 

Especialista em 
desbloqueio de 
celulares é preso 
no centro de SP

Vacinação 
contra 
sarampo em 
pauta

Governo fala 
sobre Mercado 
Livre de Gás 
Natural

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Companhia Espírito-san-
tense de Saneamento (Cesan) 
realizará, no próximo dia 17 
de junho, na sede da B3 o leilão 
de concorrência internacional 
de dois grandes contratos de 
Parceria Público-Privada para a 
coleta e o tratamento de esgoto 
em 43 municípios do Espírito 
Santo. O investimento previsto 
é de quase R$ 7 bilhões ao lon-
go de até 25 anos e representa 
mais um passo concreto na bus-
ca pela universalização dos ser-
viços de saneamento básico no 
Estado.Para o governador Re-
nato Casagrande, a publicação 
desse edital é um avanço para 
o saneamento capixaba. “Já te-
mos Parcerias Público-Privada 
em andamento”, enfatizou. 

Cesan realizará 
leilão para 
universalizar o  
esgoto local

ESPIRITO SANTO

Operação ‘São 
Paulo Sem Fogo’ 
na primeira fase

O Governo de São Paulo 
anunciou, nesta quarta-feira 
(2), o início da fase amarela da 
Operação São Paulo Sem Fogo 
deste ano. Essa fase antecede o 
período mais crítico da estia-
gem e concentra ações de pre-
venção e preparação, como a 
compra de equipamentos, trei-
namentos, contratação de no-
vos agentes, revisão de protoco-
los, planejamento de operações, 
limpeza e realização de aceiros. 

Para este ano, o Governo de 
São Paulo também tornou mais 
duras as multas para quem pro-
voca incêndios criminosos e aos 
produtores rurais que não ado-
tarem medidas de prevenção.

O anúncio da nova fase 
aconteceu no Parque Juquery, 
em Franco da Rocha, durante 
exercício simulado de gestão 
de incêndios. Em 2021, o local 
sofreu uma grande queimada 
que consumiu mais de 50% da 

vegetação nativa. O simula-
do integrou a parte prática do 
primeiro treinamento do ano. 
No dia anterior, agentes e bri-
gadistas das Defesas Civis das 
cidades da Grande São Paulo 
participaram de aulas teóricas 
ministradas no Palácio.

Reforço em 
equipamentos

Durante o evento foi anun-
ciada a compra, pela Defesa Ci-
vil, de 101 veículos e 336 equi-
pamentos, incluindo kits de 
combate a incêndio, com apor-
te de R$17,3 milhões e previsão 
de entrega para o final de maio.

Durante os meses de abril 
e maio, equipes dos diferentes 
órgãos envolvidos percorrerão 
todas as regiões do estado trei-
nando os agentes e brigadistas, 
em 15 oficinas preparatórias. 
Além do treinamento, durante 
as oficinas serão distribuídos 

kits com materiais de proteção 
individual e combate às quei-
madas para cerca de 200 muni-
cípios prioritários, com investi-
mento de R$ 800 mil.

Também foi anunciada a 
ampliação do novo Centro 
Gerenciamento de Emergência 
(CGE), com o reforço nas equi-
pes e a contratação de um novo 
serviço de meteorologia que 
trará previsões e alertas mais 
precisos, além de uma nova es-
trutura para abrigar o gabinete 
de crise, quando acionado em 
razão de cenário crítico de in-
cêndios.

“Este ano estamos iniciando 

a fase de preparação com força 
total. Vamos colocar todo o 
time em campo para levar trei-
namento a todas as regiões do 
estado e faremos a entrega de 
equipamentos e viaturas para 
os municípios paulistas, tor-
nando nosso Sistema estadual 
de Defesa Civil ainda mais pre-
parado para a estiagem”, ressal-
ta o Coronel Henguel Pereira, 
Coordenador Estadual de De-
fesa Civil.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica do Estado está destinando 
cerca de R$ 11 milhões iniciais 
à Operação SP Sem Fogo. 

Pablo Jacob/Governo de São Paulo

Governo começa simulados de combate a incêndio
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ES: parques têm novos horários

Vencedor do edital da Fhemig

Aposentados de MG com novidades

Atletas cabixabas na Gymnasiade

Ceasa-ES contra a dengue

O vice-governador de Mi-

nas Gerais, Mateus Simões 

(Novo), participou na 

quarta-feira (2) do Global 

Youth Climate Summit, 

encontro internacional 

que reúne jovens líderes 

para debater soluções cli-

máticas.

O evento, realizado na 

Universidade Federal de 

Minas Gerais, é promovi-

do pelo Global Youth Lea-

dership Center, entidade 

que capacita jovens de 

países vulneráveis às mu-

danças climáticas.

Esta foi a terceira edição 

do encontro e a primeira 

no Brasil. No evento, fo-

ram destacadas as inicia-

tivas de Minas na agenda 

climática, como a adesão 

à Race to Zero em 2021, 

compromisso apoiado 

pela ONU para neutrali-

zar emissões de gases de 

efeito estufa até 2050.

O estado foi o primeiro na 

América Latina a assinar a 

iniciativa e também o pri-

meiro no Brasil a criar um 

plano de ação climática.

Além de possuir um mo-

delo de governança com 

o Comitê Intragoverna-

mental de Energia e Mu-

dança Climática.

Os parques estaduais do 

Espírito Santo funciona-

rão normalmente nos fe-

riados de abril (nos dias 

18/4, 21/4 e 28/4), mas com 

regras diferentes em cada 

unidade. Em Paulo César 

Vinha, Guarapari, e Cacho-

eira da Fumaça, em Ale-

gre, o acesso será das 8h 

às 17h sem agendamento. 

Já Pedra Azul, Itaúnas e 

Forno Grande abrem das 

8h às 16h, sendo necessá-

rio marcar apenas para o 

primeiro. Na Pedra Azul, 

as trilhas têm horários fi-

xos, e escaladas exigem 

guia ou comprovação de 

experiência. Visitas po-

dem ser canceladas em 

caso de mau tempo, e 

drones só são permitidos 

com autorização.

Foi publicado nesta quar-

ta-feira (2), no site da Fun-

dação Hospitalar do Estado 

de Minas Gerais, o resulta-

do preliminar do edital de 

seleção para a prestação 

de serviços no edifício do 

Hospital Maria Amélia Lins. 

O vencedor do processo 

foi o consórcio público Icis-

mep, que é composto por 

89 municípios do estado, 

abrangendo população 

superior a 3,9 milhões de 

habitantes. O consórcio é 

responsável pela gestão do 

Hospital 272 Joias, unidade 

de saúde inaugurada em 

2022, em Igarapé, na Re-

gião Metropolitana de Belo 

Horizonte. O prazo para 

interposição de recursos 

pelos demais proponentes 

vai de 3 a 7.

Aposentados do INSS 

que tiveram vínculo com 

o Estado e, em razão da 

aposentadoria, se desliga-

ram do Instituto de Previ-

dência dos Servidores do 

Estado de Minas Gerais 

(Ipsemg), poderão voltar a 

usar os serviços de saúde, 

oferecidos pelo Ipsemg. 

Isso será possível com as 

novas regras de assistên-

cia à saúde previstas na Lei 

Estadual nº 25.143/2025, 

regulamentada pelo De-

creto nº 48.981/2025 e pela 

Portaria nº 13/2025. Aque-

le que já foi beneficiário 
da assistência à saúde e 

desejam retornar devem 

formalizar o pedido até 

9/7 ou no prazo de 90 dias 

após receber a carta de 

concessão do INSS.  

Nove estudantes-atletas 

capixabas foram convoca-

dos para representar Bra-

sil na ISF U15 Gymnasiade 

2025, a maior competição 

escolar do mundo. O even-

to tem início nesta sexta-

-feira (04) e segue até o dia 

14 deste mês, em Zlatibor, 

na Sérvia. O presidente da 

Federação Capixaba de 

Desporto Escolar, Lidimar 

Marquêz, que acompa-

nhará os atletas na com-

petição e coordenará a de-

legação de tiro com arco. 

Considerada como a Olim-

píada Escolar, a Gymnasia-

de, é reconhecida como 

a vitrine dos atletas que 

disputarão os próximos 

Jogos Olímpicos.

Nesta quarta-feira (02), 

a unidade de Cariacica 

das Centrais de Abasteci-

mento do Espírito Santo 

(Ceasa-ES) foi um dos po-

los de orientação e cons-

cientização contra a den-

gue em uma das ações 

promovidas pelo Centro 

Integrado de Comando e 

Controle das Arboviroses 

(CICC – Arboviroses). A 

ação faz parte da “Sema-

na de Mobilização contra 

a dengue” no combate ao 

mosquito Aedes aegypti, 

que é responsável pela 

transmissão da dengue e 

de outras arboviroses. A 

proposta, que teve início 

na segunda-feira (31), fun-

cionará até sábado (05).

Criatiano Machado/Imprensa MG

O estado foi escolhido devido ações referentes ao clima

Minas sedia o Encontro Global 
de Jovens Líderes pelo Clima

Estado do RJ reforça ações 
para chegada da frente fria 

O governador do Estado do 
Rio, Cláudio Castro, mandou 
intensificar o planejamento 
de prevenção e as ações volta-
das para a forte chuva que está 
prevista para sexta-feira (04) e 
segue durante o fim de sema-
na. De acordo com o boletim 
meteorológico da Defesa Ci-
vil Estadual, o avanço da nova 
frente fria pelo oceano poderá 
acentuar os locais de instabili-
dade, aumentando as chances 
de tempestades em diversas re-

giões do estado.  
-  Estamos atuando de for-

ma preventiva e antecipada 
para atenuar possíveis danos 
causados pela chuva que está 
prevista para o fim de semana. 
Nossas equipes trabalham, sem 
parar, monitorando todo o es-
tado. Temos a consciência dos 
efeitos das mudanças climáticas 
que vêm acontecendo e afetam 
toda a população - destaca o go-
vernador Cláudio Castro. 

A Secretaria de Estado De-

fesa Civil acompanha 24 horas 
por dia as condições climáti-
cas e os níveis pluviométricos 
em todo o território, emitindo 
alertas de risco. A equipe téc-
nica é formada por hidrólogos, 
meteorologistas e geólogos, en-
tre outros profissionais. 

-  É importante que a popu-
lação fique atenta aos alertas e 
siga as orientações das autorida-
des. A tecnologia é uma aliada 
fundamental na prevenção de 
tragédias e cada cidadão pode 

contribuir ao repassar as infor-
mações recebidas para amigos e 
familiares. A prevenção é sem-
pre a melhor defesa - afirma o 
secretário de Estado de Defesa 
Civil e comandante-geral do 
CBMERJ, coronel Tarciso Sal-
les.

Investimentos de R$ 1 
bilhão

A SEDEC-RJ e o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio receberam investimen-
tos de cerca de R$ 1 bilhão em 
tecnologia para a gestão de ris-
cos e respostas a desastres, como 
o Sistema de Monitoramento, 
Alerta e Alarme, com 202 si-
renes e 70 pluviômetros man-
tidos pelo Governo do Estado. 
A corporação está apta para 
atender quaisquer emergências, 
nos 92 municípios, com apoio 
de viaturas de salvamento e 
resgate, ambulâncias, embarca-
ções, drones e aeronaves, além 
de equipes de especialistas em 
desastres.

O Limpa Rio, programa 
de limpeza de rios para a pre-
venção de desastres naturais, 
realiza, desde 2021, ações em 
rios, córregos, lagoas e canais de 
todo o Estado para a retirada de 
resíduos e desassoreamento. 

Defesa Civil monitora áreas com riscos hidrológicos e geológicos 
Divulgação/Governo Rio

Programa Limpa Rio faz trabalho de prevenção em todos os municípios do Estado do Rio
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No Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo, o 
Instituto-Geral de Perícias 
(IGP), inaugurou um espaço 
projetado para atender pessoas 
neuroatípicas durante o pro-
cesso de emissão da carteira de 
identidade. A Sala Girassol, 
apresentada nesta quarta-feira 
(2/4), fica no Departamento 
de Identificação, na avenida 
Azenha, 255, e é a primeira do 
Rio Grande do Sul e uma das 
pioneiras do país destinada a 
este atendimento especial. De 
acordo com o diretor-geral 
adjunto do Instituto-Geral de 
Perícias, Marco Antônio Auré-
lio Cúrcio, o objetivo também 
é expandir este projeto para os 
demais postos de identificação.

Moradores da no Litoral 
do Paraná, participaram na 
quarta da 2ª Oficina de Cole-
ta, Higienização e Despolpa de 
Juçara, fruta semelhante ao açaí 
amazônico. A iniciativa da Por-
tos do Paraná busca estimular 
uma nova fonte de renda para 
as comunidades locais, predo-
minantemente compostas por 
pescadores, além de promover a 
preservação da palmeira juçara, 
espécie ameaçada de extinção.

“Com o conhecimento da 
despolpa dos frutos, é possível 
uma mudança cultural, possibi-
litando renda às comunidades e 
incentivando o plantio das se-
mentes”, destacou o diretor de 
Meio Ambiente da Portos do 
Paraná, João Paulo Santana.

O governo do Estado, pa-
gou na quarta R$ 29,29 mi-
lhões de emendas parlamenta-
res estaduais para a melhoria do 
atendimento aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Os valores fazem parte da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2025 do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre foi o muni-
cípio que mais recebeu recur-
sos, com R$ 1,4 milhão. Novo 
Hamburgo (R$ 650 mil), So-
ledade (R$ 550 mil), Serafina 
Corrêa (R$ 500 mil), Novo 
Hamburgo (R$ 450 mil), Pe-
lotas (R$ 400 mil), Caxias do 
Sul (R$ 230 mil) e Canoas (R$ 
200 mil) também estão entre 
os principais beneficiados com 
o pagamento. 

Instituto-Geral 
de Perícias 
inaugura Sala 
Girassol

Oficina de 
coleta e 
despolpa do 
açaí juçara

R$ 29 milhões 
em emendas 
parlamentares 
para a saúde

RS PR RS

Como permitir que pessoas 
cegas ou com baixa visão, usuá-
rias de bengala, possam anteci-
par obstáculos estáticos acima 
da linha da cintura? Esse é o de-
safio proposto no 1º Concurso 
Público de Inovação do Paraná 
- Desafio de Inovação: Benga-
las Inteligentes, lançado pelo 
vice-governador Darci Piana 
na quarta, no Palácio Iguaçu. 
Com investimento de R$ 2,8 
milhões, a iniciativa é uma par-
ceria entre o Governo do Es-
tado e a Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial. 
O concurso tem como objetivo 
reconhecer e premiar protóti-
pos de bengalas ou dispositivos 
complementares utilizados por 
pessoas com deficiência visual.

Concurso 
para criação 
de bengalas 
inteligentes

PR

CORREIO SUL

Dinheiro Direto na Escola 

Apoio ao Hospital Ruth Cardoso

Incêndio em barracão

Olimpíada Estudantil Catarinense

Obras na Barragem Sul

Fiscais do Instituto de 

Metrologia do Governo 

de Santa Catarina inten-

sificaram a fiscalização 
de produtos, em todo o 
estado, durante o mês de 
março, na “Operação Mês 
do Consumidor”. 

A ação resultou na ins-

peção de 5.091 produtos 
comercializados em 141 
estabelecimentos, em vá-

rias regiões do Estado de 

Santa Catarina.
A ação nacional, co-

ordenada pelo Instituto 

Nacional de Metrologia, 

Qualidade e Tecnologia 

(Inmetro), teve o objetivo 

de reforçar a proteção dos 
direitos do consumidor, 
garantindo que produtos 

atendam às normas de 
segurança, qualidade e 
transparência nas infor-
mações prestadas. 

As operações ocorre-

ram em todos os estados 
do país.

Foram verificadas a ca-

libração de balanças co-

merciais utilizadas em su-

permercados, bem como 
a fiscalização de produtos 
pré-embalados, como ali-
mentos, produtos de lim-

peza e itens de higiene 
pessoal. 

A Secretaria de Estado 

da Educação (SED) rea-

lizou uma capacitação 
para orientar os técnicos 

responsáveis das 37 Co-

ordenadorias Regionais 

de Educação (CREs) e 
do Instituto Estadual de 

Educação (IEE) sobre o 
uso dos programas e re-

cursos do Programa Di-

nheiro Direto na Escola  
(PDDE) e Cartão de Pa-

gamento do Estado de 
Santa Catarina (CPESC). 

A formação ocor-
reu durante esta terça 
e quarta-feira, 1º e 2, em 
Florianópolis. Ao todo, 79 
técnicos participaram da 
capacitação, que teve car-
ga horária de 16 horas. 

O secretário de Estado 
da Saúde, Diogo Demar-
chi Silva, acompanhado 
dos superintendentes da 

Atenção à Saúde e Regu-

lação, esteve nesta quar-
ta-feira, 2, no Hospital 

Ruth Cardoso, em Balne-

ário Camboriú. A iniciativa 
segue a orientação do go-

vernador Jorginho Mello 
de fortalecer a unidade, 

considerada estratégica 

para a região da Foz do 
Itajaí. Também integra-

ram a comitiva a secre-

tária municipal de Saúde 
de Balneário Camboriú, 
Aline Leal, a prefeita Julia-

na Pavan e servidores da 

instituição. Durante a visi-
ta, foram apresentados o 
atual cenário de funciona-

mento do hospital.

Após oito horas inin-

terruptas de trabalho, 
e Corpo de Bombeiros 
Militar concluiu o rescal-

do de um incêndio de 
grandes proporções no 
barracão da escola de 
samba Vale Samba, em 
Joaçaba, que começou 
por volta das 7h. Ain-

da durante a tarde, foi 

iniciado o trabalho de 

perícia que indicará as 
causas do incêndio. A 
emissão do laudo tem 
um prazo de até 30 dias.

De imediato, equipes 
dos quartéis de bombei-
ros militares de Joaçaba, 
Catanduvas e Água Doce 
foram mobilizadas, totali-
zando 12 combatentes no 
local, entre bombeiros mi-
litares e comunitários. 

Nesta semana a comitiva 
da Fesporte esteve no mu-

nicípio de Brusque que irá 
receber a etapa estadual 

da Olimpíada Estudantil 
Catarinense (Olesc), mar-
cada para ocorrer entre os 

dias 21 de outubro a 1º de 
novembro. A Fesporte foi 
representada pelo presi-

dente, Jeferson Batista, e 
pelo gerente de esportes 

de rendimento, Selvino 
Anderson Júnior. A agen-

da iniciou na Fundação 
Municipal de Esportes de 

Brusque para tratar de-

talhadamente questões 
técnicas das modalidades 
que estarão em disputa 
na etapa estadual. As con-

versas envolveram ainda 
avaliações como a  infra-

estrutura local.

As obras de moderniza-

ção e recuperação da Bar-
ragem Sul, em Ituporan-

ga, seguem aceleradas, 
com diversos avanços es-

truturais que garantirão 
mais segurança e eficiên-

cia operacional. O projeto, 
que já ultrapassou 50% 
de execução em algumas 
etapas, inclui restabeleci-

mento e substituição das 
comportas C4 e C5, re-

cuperação estrutural das 
galerias e modernização 
dos sistemas elétrico e hi-
dráulico. O investimento 
total na obra é de R$ 23 

milhões. A primeira fase 
do projeto foi essencial 
para restabelecer a segu-

rança da estrutura.

Imetro-SC/Divulgação

Ação reforça a proteção dos direitos do consumidor

Imetro-SC: irregularidades 
em mais de 5 mil produtos

As 200 escolas destaques 
em alfabetização no RS

Com o auditório lotado, 
representantes de 200 escolas 
estaduais e municipais estive-
ram presentes, na manhã desta 
quarta-feira (2/4), no Teatro 
da Feevale, em Novo Hambur-
go, para receber as premiações 
do Programa Alfabetiza Tchê 
2025. O evento celebrou as 
instituições de ensino da edu-
cação pública gaúcha que se 
destacaram pelos resultados de 
alfabetização nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.

A cerimônia contou com a 
presença do governador Eduar-
do Leite e da secretária da Edu-
cação, Raquel Teixeira, além de 
secretários municipais, dirigen-
tes educacionais e diretores de 
escolas. Na abertura, os hinos 
nacional e rio-grandense fo-
ram interpretados pela jovem 
cantora Luiza Barbosa, que 
também foi estudante da Rede 
Estadual, em Sapiranga.

O governador falou sobre 
a importância do programa 
para a concatenação entre as 
redes de ensino na busca pela 
evolução do desempenho dos 
alunos. “O Estado não é ape-
nas gestor da sua própria rede 
escolar, ele é responsável pela 
educação gaúcha, que tem as 
redes municipais como agen-

tes fundamentais no processo 
de alfabetização. Por isso cria-
mos o Alfabetiza Tchê, para 
uma colaboração entre Esta-
do e municípios nesta missão 
tão importante. Só neste ano, 
aportamos R$ 50 milhões para 
o programa. Educação é priori-
dade para o desenvolvimento e 
o futuro do Rio Grande, e essa é 
umas das tantas iniciativas que 
estamos empreendendo para 
promover uma transformação 
nesta área”, afirmou Leite.

Os pequenos estudantes 
da Escola Oscar Konrath, de 
Sapiranga, fizeram ainda uma 
apresentação, recitando textos 
para demonstrar, na prática, a 
fluência leitora e os resultados 
do programa. Logo no início 
da programação, Raquel pa-
rabenizou os presentes, des-
tacando que a alfabetização é 
a base de todo o processo de 
educação e, por isso, deve ser 
priorizada como uma das prin-
cipais frentes de atuação das 

escolas públicas.
“Quando falamos em al-

fabetizar, estamos falando em 
desenvolver as habilidades e 
competências do século XXI 
em cada criança, seja em escolas 
estaduais ou municipais. Essa 
é a essência do regime de cola-
boração: uma rede acolhedora, 
que entende a educação como 
território de oportunidades, 
onde todas as crianças têm di-
reito a aprender e desenvolver 
seu potencial pleno”, enfatizou.

Governador Eduardo Leite elogia as instituições de ensino 
Vitor Rosa/Secom

Representantes de 200 escolas estaduais e municipais estiveram presentes

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística (SEIL), contratou a 
duplicação em concreto da PR-
412 entre Matinhos e Pontal do 
Paraná, no Litoral, um investi-
mento de R$ 274.500.000,00. 
O trecho tem 14,28 quilôme-
tros de extensão, iniciando na 
ponte sobre o Canal de Mati-
nhos e seguindo até o entron-
camento com a PR-407, na lo-
calidade de Praia de Leste, em 
Pontal do Paraná.

“Chegamos agora na ter-
ceira grande obra da gestão 
Ratinho Junior para o Litoral 
paranaense. Tivemos a en-
gorda da orla de Matinhos, a 
Ponte de Guaratuba, e vamos 
começar nos próximos dias a 
duplicação entre Matinhos e 
Praia de Leste” afirma o secre-
tário de Infraestrutura e Logís-
tica, Sandro Alex.

“É um investimento bilio-
nário que está transformando 
a região do Litoral, um polo 
turístico do Estado, recebendo 

milhares de visitantes todos os 
anos, e com uma estrutura cada 
vez melhor para acomodar esse 
pessoal, e trazer cada vez mais 
gente”, acrescentou.

Está prevista uma pista cen-
tral em pavimento rígido de 
concreto, vias marginais em pa-
vimento asfáltico, novas pontes 
sobre o Canal de Matinhos e 
sobre o Rio Balneário, e um via-
duto no entroncamento da ro-
dovia com a Avenida Curitiba.

A pista atual terá sua plata-
forma alargada para ambos os 

lados e o pavimento existente 
demolido, dando lugar ao pavi-
mento rígido de concreto, com 
placas de 21 centímetros de es-
pessura. Uma barreira de con-
creto vai separar as pistas dupli-
cadas, enquanto canteiros com 
grama separarão o eixo central 
das marginais, exceto por agu-
lhas de entrada e saída.

As vias marginais terão sen-
tido único, com estacionamen-
tos, uma calçada para pedestres 
e ciclovia bidirecional cada 
uma. Sob estas será posicionada 

a rede de drenagem de águas da 
rodovia, buscando evitar o re-
manejamento de interferências, 
como redes subterrâneas e pos-
tes. A iluminação será instalada 
na pista central, nas vias margi-
nais, no viaduto e próximo às 
pontes, nos passeios e ciclovias, 
entre outros locais.

“Vamos começar a obra 
pela implantação das novas vias 
marginais, ou seja, o tráfego de 
veículos vai ficar concentrado 
na pista central da PR-412 ini-
cialmente. Conforme as mar-
ginais forem sendo liberadas 
vamos começando os primeiros 
serviços para alargar a pista da 
rodovia” explica o diretor-pre-
sidente do DER/PR, Fernando 
Furiatti. “Será garantido o aces-
so para as propriedades lindei-
ras, com bloqueios temporários 
ocorrendo com a maior brevi-
dade possível”.

A Ordem de Serviço da 
obra será emitida em breve, 
estabelecendo a data de início 
das atividades, que terão prazo 
de execução de 1.080 dias (36 
meses, ou, três anos).

Duplicação entre Matinhos e Pontal
DER

PR-412 terá investimento de R$ 274,5 mi em trecho 
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Termelétricas podem 
ameaçar o Cerrado

Com exclusividade ao Correio da Manhã, Ibama afirma que audiência 
pública de licitação não significa que órgão autorizará o empreendimento

por Thamiris de azevedo

O Correio da Manhã tem acom-
panhado de perto o processo de 
licenciamento para uma Usina Ter-
melétrica (UTE)em Brasília, entre 
as regiões administrativas de Sa-
mambaia e Recanto das Emas, com 
potência de e 1470 MegaWatts. Uma 
operação que se movimentava na sur-
dina, envolvendo diversos interesses 
comerciais, que inclusive envolvem o 
empresário Carlos Suarez, conhecido 
como “Rei do Gás”, ganhou destaque 
depois de uma manifestação numa 
escola que seria desapropriada para a 
construção da usina. Depois disso, a 
audiência pública de licitação, mar-
cada para março, foi suspensa. E a 
discussão só se intensifica.

2,5 milhões de carros
Em primeira mão à reportagem, 

o instituto internacional Arayara, 
organização científica e climática 
especializada em energia e direitos, 
disponibilizou ofício protocolado 
junto ao Instituo Brasileiro do Meio 
Ambiente (Ibama), em 21 de março, 
que elenca os malefícios da constru-
ção de Usinas Termelétricas (UTE) 
na região Centro-Oeste. Os pesqui-
sadores afirmam que as instalações 
são um risco para o bioma do Cerra-
do, que detém quase 70% das bacias 
hidrográficas do Brasil.

O Cerrado ocupa 23% do terri-
tório do país, com mais de 2 milhões 
de km². O documento destaca a ne-
cessidade de um estudo sinergético 
cumulativo devido à proximidade 
das usinas, localizadas a apenas 120 
quilômetros uma da outra. Além da 
termelétrica do DF, estão previstas 
mais duas outras na região Centro-
-Oeste. Juntas, elas irão emitir mais 
de 11,8 milhões de toneladas de CO2 
por ano, o equivalente à emissão de 
cerca de 2,5 milhões de automóveis 
durante um ano, o que corresponde 
a toda a frota de veículos do estado 
da Bahia.

Ao Correio, Jhon Wurdig, geren-
te de transição energética do Arayara, 
explica que o estudo é justamente para 
contemplar quanto de gás carbônico 
o empreendimento pode acumular 
com os três equipamentos em fun-
cionamento. “Quando subir para a 
atmosfera, a soma da poluição das três 
usinas será somada. Mas o Ibama está 
avaliando a poluição dessas usinas de 
forma isolada”.

Sobre o caso, em nota, o Ibama 
disse ao jornal que não vai se posicio-
nar, uma vez que estão agindo dentro 
da legalidade e não há obrigação vin-
culante sobre os estudos solicitados. 
Segundo a Arayara que, até o fecha-
mento desta edição, o Ibama não res-
pondera ao ofício.

Licenciamentos
Sobre a usina do DF, porém, em 

entrevista exclusiva, o coordenador 
de Licenciamento Ambiental de 
Energia Nuclear, Térmica, Eólica e 
Outras Fontes Alternativas do Iba-
ma, Eduardo Wagner, esclareceu 
como funciona o processo de emis-
são de licenciamentos para a cons-
trução de Usinas Termelétricas. Mas 
deixou claro: o Ibama ainda não tem 
concluiu se irá ou não admitir a cons-
trução da termelétrica.

Wagner explica que o processa 
para instalação da UTE só se viabi-
liza por modalidade de leilão, consi-
derando o alto custo do empreendi-
mento. Destaca que, embora o órgão 
esteja emitindo a licença prévia para 
a empresa que visa construir a usina 
na capital, para dar continuidade ao 
procedimento e, na ocasião, emitir 
licença de instalação, é necessário 
que a empresa primeiro ganhe o lei-
lão de energia.

Renata Sembay

Poluição das termelétricas equivale à fumaça de 2,5 milhões de carros

Reprodução

Ofício da Arayara ao Ibama mostra o risco ambiental

“Em outros termos, há muitos 
projetos especulativos. Nos últimos 
oito anos, emitimos cerca de 16 licen-
ças prévias para projetos termelétri-
cos, mas nenhuma venceu o leilão de 
energia”.

Além da licença prévia, o órgão 
destaca que ainda é necessária a licen-
ça de Instalação e, posteriormente, a 
licença de operação para o funciona-
mento do aparelho. Ou seja, são três 
licenças diferentes emitidas pelo Ins-
tituto.

Eduardo ressalta que não é o go-
verno, seja federal ou local, que pro-
põe projetos de UTE, e sim empresas 
interessadas. É nesse momento que o 
Ibama atua e inicia o processo de li-
cenciamento. O primeiro passo, após 
análise do pedido, é a emissão do ter-
mo de referência detalhando o que a 
empresa precisa apresentar no Estudo 
de Impacto Ambiental (RIMA). Após 
verificação do estudo, abre-se o prazo 
de 45 dias para a audiência pública e, 
realizadas as etapas, pode-se alcançar a 
licença prévia.

“Todas as usinas acima de 300MW 
precisam ter o licenciamento através 
do Ibama. Hoje, no Centro Oeste, o 
Ibama está licenciando três usinas, e 
há mais uma com potência menor que 
300MW sendo licenciada pelo pró-
prio estado no Goiás”, informa.

“Em termos legais, o Ibama cuida 
apenas das questões ambientais. To-
das as demais autorizações e licenças 
necessárias, a empresa precisa ir atrás 
dos órgãos competentes”, ressalta.

O Correio perguntou se apenas a 
Termo Norte está concorrendo a este 
leilão. Eduardo Wagner confirmou 
que sim.

Mas ressaltou: “Quero deixar cla-
ro que a audiência pública não sig-
nifica que o empreendimento vai ser 
licenciado. É apenas uma das etapas 
do processo”.

Preocupações
Diante de todas as preocupações 

e riscos ambientais, o Correio da Ma-
nhã questionou: “Por que emitir uma 
licença prévia tendo em vista todos es-
ses pontos? Inclusive o próprio estudo 
reconhece mais impactos negativos 
que positivos”.

O coordenador respondeu que o 
Instituto está ciente de todas as ques-
tões sensíveis e que os analistas tam-
bém estão preocupados.

“Dar aceite ao estudo não significa 
que estamos dando aceite ao projeto 
todo. A análise de mérito está sendo 
feita agora. Qualquer estudo de im-
pacto ambiental, seja de qual modali-
dade for, terá mais impactos negativos 
que positivos, por se tratar de remo-
ção local, alteração do solo, etc. Isso 
é normal. O que a gente quer saber é 
se é possível erradicar, mitigar ou con-
trolar”, afirma.

Pré-requisito
O servidor explica que no caso é 

obrigatório que ocorra pelo menos 
uma audiência pública para esclarecer 
as informações à população. 

“Na audiência, leva-se a informa-
ção do procedimento. A consultoria 
ambiental da empresa apresenta o 
RIMA, o Ibama apresenta o status do 
processo e os requisitos para a análise. 
O objetivo é produzir informações e 
diálogo”, afirma.

Em 12 de março, a audiência foi 
suspensa e, segundo fontes, a popula-
ção não foi informada sobre o evento. 
Inicialmente marcada para 12 de feve-
reiro, a data foi corrigida após ques-
tionamentos ao Ibama, com a Termo 
Norte reconhecendo o erro na divul-
gação. Um novo comunicado indicou 
a audiência para 12 de março, mas um 
Mandado de Segurança protocolado 
no Tribunal de Justiça suspendeu o 
evento, alegando falta de tempo para 
analisar o estudo.

A reportagem questionou sobre o 
caso. Também foi perguntado se a ins-
talação foi comunicada ao GDF, uma 
vez que em entrevistas anteriores, as 
secretarias do governo afirmaram não 
terem sido informados. Eduardo res-
pondeu que a responsabilidade pela 
divulgação é da Termo Norte. Que 
dentro do Ibama, foram cumprido 
todos os trâmites legais, mas que a 
empresa publicou a data, em um pri-
meiro momento, erroneamente.

Reunião
Membros do GDF confirmaram, 

anteriormente ao Correio da Manhã, 
que não estavam participando das tra-
tativas da UTE, inclusive a Secretaria 
de Educação do DF (SEEDF).

Ocorre que, próximo ao local em 
que está prevista a instalação, existe 
uma unidade escolar pública. A Esco-
la Classe Guariroba é a única escola do 
campo de Samambaia e tem capacida-
de para acolher mais de 500 crianças 
do entorno.

O Correio da Manhã teve aces-
so ao processo SEI de licitação, e ele 
aponta uma contradição. Há um do-
cumento, datado de 4 de junho de 
2024, de uma reunião, com assinatu-
ras de representeastes, no gabinete da 
Secretaria de Educação, para tratar da 
possibilidade de interdição da escola.

Dentre os presentes, havia um 
representante da Companhia Ener-
gética de Brasília (CEB), Odilton 
Vieira. A CEB confirmou a presen-
ça na reunião. Confrontada, a Secre-
taria de Educação respondeu com 
uma nota genérica.

“Até o presente momento, não 
recebeu nenhuma definição sobre a 
construção da usina em localização 
nas proximidades da Escola Classe 
Guariroba. A Pasta enfatiza que não 
há previsão de fechamento ou mudan-
ça da referida escola”, diz a Secretaria.

Denominador comum
Causa estranhamento o gasodu-

to, que nem está licenciado, estar no 
projeto da UTE. A transportadora 
de Gás do Brasil (TGBC) corre atrás 
do licenciamento para a instalação do 
aparelho, que ligaria São Carlos (SP) 
até Brasília, desde 2010. O projeto 
nunca saiu do papel.

A construção do gasoduto tem, 
desde então, idas e vindas. Como re-
velou a coluna Magnavita, o denomi-
nador comum que une o gasoduto à 
termelétrica chama-se Carlos Suarez. 
Ele é dono da Termonorte, que pre-
tende fazer a termelétrica, sócio da 
CEBgás, a empresa de gás de Brasí-
lia, ligada à CEB, e sócio também da 
Transportadora de Gás Brasil Central 
S/A, com sede em Goiânia.

A CEBgás tem como o principal 
acionista a Termogás, que também 
pertence a Carlos Suarez. O gasoduto 
poderia existir sem a termelétrica, mas 
a termelétrica não é possível sem o ga-
soduto, porque precisaria do combus-
tível transportado por ela.

Interessada em todo o milionário 
processo, a TGBC pediu celeridade 
no processo do Ibama. Como provo-
cou a coluna Magnavita: “Se jabuti 
não sobe em árvore, usina termoelé-
trica não brota no Cerrado brasileiro 
do nada”, provoca o diretor de redação 
do Correio da Manhã.


